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Carrer d'Escmleüers, 10 bis, eslrcssfll 
(PROP DB LA RAMBLA) 

I M P R E M T A : 
Cscudellera, 10 bla. baixos 

T·tifon 1S4 
Animeu, etquele», comunlols I rtclimi 

• preu» convenelcHuls. Per • l'edlciú Uel 
roprt s'·dmetea esqueles monuorlcs n«s 
s les sis de Is lards. Per • rcdidi del mati, 
I IBI • ICA ires de U •asiinsds. 
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P r i m e r cap d'any de la mort de 

B a n c M i s p a n o A m e r i c à 

D . J o a n R o i d u à i L l a u r a d ó 
ocorregia el íia 3 d'abril de 1913 

( A . C . S . ) 

L a seva viuda donya Madrona Figueras, f i l l don Pau. f i l la pol í t ica donya 
M a r i a kke l ' A s s u m p c i ó Casals, n é i s , nebots, nebodes, cosins i cosines poUtks 
i d e m é s parents, a í recordar als amics i coneguts tan sensible p è r d u a , els pre
guen t inguin present a l finat en l lurs oracions i se serveixin assistir avui , d i 
vendres, d i a 3 del corrent, a Jcs deu del m a t í , a l 'of ic i i misses que, per a 
l 'etern descans de l a seva à n i m a , se e c l e b r a r à n en ITglésia parroquial de San
ta Agna , per qual favor els quoda r í ln especialment agraits. 

Par respecte a l a aante ta t del t emp le et dol sa dóna par despedit 
t/BdUL l Rrdm. Cardsntl Alnnraa. Ar.iuabUbs de SaTlll·, l als BXCQBS. I n ims. s·nyors Ar-
nunblsbo do Vmencia 1 Bisbe» de iwrcoiona 1 Tortoja. «e tilgniren concedir 1>i. 100 I C0 dies 
dtai d'induiRencla. rsspacU<rameat. par cada actads plelal ria s apliqui an surra^i ds l'Aot-
ma del difunt. 
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D* W C I N T A CAMPOS I G 0 R C H 8 
mori el dia 28 de mars 1914 

fl·itent rebut eU Sant* SaprnmtiU < '<J Beiudicrió ApotlilM 
( * . o • ) 

E U seus afliBits e spòs A m o n i V. San Migue l . fiOa MOUI>OIT.I:, 
Pams T o m à s Campos i J adn la Gorchs, àv ia . pares i Kfriic»ns pol i t io . , 
oncles, cosins S d e m f e p a n s í s , a i part icipar als seus « n j a s j c roegms 
tan im-parablc p è r d u a , els sufrfiouen J; t n b u i m un rea** 'J5 
d ü n b i sr- serveixin assistir als íoncra l · ; nuc, cn s t i f r ap de l a seva 
à n i m a se S n . r à n dem*, dissopu-, 1, d d corrent a dos quarts do 
o " r d c f m a t t a l a C ^ \ U del Santlss.m SaKrament de la Santa I C I -

C a M f per qual favor q u e d a r à n sumarmfl t a g r a ï t s . 

L e s m i s s e s d e s p r G s d e 1 O f i c i i d e s s e g u i d a l a d e l p e r d ó 

B w n t f M abril I9H B l do l ae d ó n a par deapedlt 

E L S I G L O 
G R A N S M A G A T Z E M S 

m mm GD m z \ i m 
P E R A 

S e t m a n a S a n t a 
Tuls. Vels, mantellines. Rosaris, Devocionaris, etc. 

Gran G a l e r i a F o t o g r à f i c a 
( T e r c e r p i a ) 

Direcció a r t í s t i c a : A U D O U A R D 
M o n t a d a a m b e l s ú l t i m s a v e n ç o s , p e r a l a r à p i d a i p e r 
f e c t a e x e c u c i ó d e t o t a c l a s s e d e t r e b a l l s f o t o g r a f i e s . 

Carbons - Gomes - Oleotintes - flquareies, etc. 
. Se poden ob ten i r p r o v e i l « « n p 1 1 » ^ 0 " **. ' ^ Q " ' 

a l l í . Xós de l 'antiga CSM A U D O U A R D (de»de l 'any 1879' . import 
• S e c c i ó de 
Ooevlnrea 

"•ms baixa 

Complel assortit cn C O N S f RVeS de peix. 
Sardines en oli, tomàtec i escabetx. - Lla
gosta - Salmó. - Tunyina. - Calamars. 
Llagos ins - Anxoves, etc, etc. 

TTlAQUINES 

FRIQ0R(FIQUE5 

Ferrer & ^ S. en C. 
Passeig de Gracia, 94 

B A R C E L O N A 

irsa. T u s q u e t s i C S . en C. 
Valor» l cuDOilJ . -Rambla del Centre. 9. 

NcKocicm els cupons Inter ior , Amor-
tisTblc Municipals . Alacants. Foments 
Cotxes. Carb-.ns. Ebres 5 ÍV venciment 
pr imer d ' A b r i l . 

M A 8 T 1 C V E G E T A L 
' I N A L T E R A B L E 
F ó r m u l a . T c t o e i l a 

• » 
p t r a M a m t n a d ' emptlts 

y f i r i d a t d» las p l a n t a t 

Pot usarso s empre y n o d a n y a m a y . 

S' a p l i c a a b u n p i n z e l l , c n f r e t . ^ 

Primpcesa. 11, pral.-BARCELONA 

Adobs Espinàs 
Rambla d d Centre. 3 7 - — F à b n c a a SaM 

dels H o s o i U l i de P j r i * . E i t 6 m « o h y R i i f j p l k j j ^ J ^ A L C h L L S R A I G S X - Ü U r U . ^ . - U e 3 a ò . P U U O I I J 

L·' ifiifiïïnr^if ixi , . „ . ! » . » U n U r l Q i c'arii. KiUi n t c . l budells. fat?e, p í o « K ï ï ï ^ r Morris " .Pb^M ^ v r ' l K * * * & * v i x · 
^•.eioetrlouiu u^i » 1̂; VoiUufc d» U • l ^ "* P*'14' l Aiigsl, Xi, p r imer . 

Dr. Serrallacli i r r r í T L ' T i ï ï : 
yo , l O . · C . ' e c o n ó m . l a 9. J o r a l i a n o i , 9 . 

« 1 i c t 

B a l a n ç en 2 8 de febrer de 1914 
A C T I U 

Pies. Caixa I Danc«. ?• . 
CròdiU d l i p o n i b l e t a la vista — 
Or en poder dels Correaponsali . . . — 
Cartera de Valora — 

> d'Breeles cornereiala . . . —> 
Rfeeiea al cobro en Cartera . . . . — 

» » en poder de Corraiponsal i — 
Anticipa aobre valora — 
Corresponsals deudora . . . . . -— 
Cl l rn t s deudora < . . — 
Comptea d'ordre 
Immoblea — 
Accionlalea — 

31.187."J79'48 
12.OO0.0O0'OO 
i.oaa.··m·os 

15.415.473 23 
9.455.828-50 
l . m i B i ^ 

2.813.5«T15 
2.49 L 311'70 

24.452.12.vi:i 
5.621.144 OO 
7.882 599 63 

M.sga.soo-oo 

V a l o r s n o m i n a l s : 
Dipót l ta en cualodia . . 
valora en garantia . . 

Plea. 175.537.775-21 

— 427.725.35r26 
— 14.811.654-00 

Plea. 618.104.980 47 

El Director. E . M o y a . 

P A S S I U 
Capital : 
Fondo de reaerra ordinar i . . , 

> > extraordinar i . 
P è r J u e a i Ganancles: remanent de 1913 
Cotreaponaals acreedora 
C l l enU acreedora 

» » al cobro . 
Kfeclea a pagar . . . . . 
Comptes d'ordre 
C o m p e n c a c l ó d e c r è d i U 
Ülvldcndoa a c l i u i 

V a l o r s n o m i n a l s 
i jaranties . . . . 
D l p o i l l a n U . . . . 

Pica. 100.000.00 J'00 
— 1 .^ .68313 
— a .mojo-oo 
— 1.955. U4·2l 
— 1.470H1.V96 
— 41.5.'>2 JSO'SS 
— 6.537.76901 
— 1.339.883«4 
— 6.477.893 18 
— 12.000.000 00 
— 41 316 OO 

Plea. ITS.SSI.TTStl 

— RSlLaSl-OO 
— 427.725.851'26 

Plea. 618.104.980 47 

El quefe de C o m p l a b l i i U i . H . G a r o i a . 

V a r i l a x i n a 
és el LAXANT 
m é s r a c i o n a l i l ' ú n i c q u e n o i r r i t a 

n i h a b i t u a a l a p u r g a . 
Dipòs i t gaoeral per a Espanya; 

A . S e r r a - P e l a y o , 9 

ANÒNIMA CLAUDIO DURAN 

incciois MONIER 

d V o l e u c o n s t r u i r ? è V o l e u f e r e s t u d i a r e l m i l l o r s i s t s o i a d a c o n s t r u c -
c i ó P ; j v o l e u c o n è i x e r q u i n s s ó n e l s m a t e r i a l s q u e m é s v o s c o n v e 
n e n e m p l e a r ; e t c .P E s c r i b i u a l a S o c i e t a t A n ò n i m a C l a u d i D u r a n 

« C o n s t r u c c i o n s M o n l e r » . R O N D t > D E S A N T P E R E . 4 4 , b a i x o s 

n p l l ü c l a Dr ^ I M f l M l'ac. Medecina Paris. Gllnlfjuog de Viena. 1)6 ; 1 a U l de 1 2 
U ü U i i b l o U f . O l l l l l i l l 1|2B f». Kaalius 11 <• 1- /Ir^/ í í . í 'fí/. pra/. . tocant P. Gracia. 

r\r P A r A a r n a n P r o f e a s o r d e V I B S U R I N À R I E S . PI. Urqulnaona, 2. 
U f . r e r e a n i d U oe 12 ' / . B 2 i de » « - i - F o s U u a , 10 a l 2 . - re :é fon 3,633. 

S ^ E ^ F ^ S C O F E T e . 

• T l · S L s m . m r m g m . w m . i 

ara 
VaJors, Cuiians, Giros, Cnvi n h u l j j , Caruta? oarreits, Viitgji 

• Í R A M B L A C A N A U E T E S . 3 ) . 

P O L I D E S A 
l i l senyor D a t o ha fel c l .ii->-m . davant 

do Ics majories conarefiraH*^ al t r i i n m c n 
de l a Ciavi rnac ió . Els seus conceptes I w n 
eslat nnu lems; Ics seves fx-irauk-s, suaus. 

A m o un gr;in respecte -que ncalmenl 
sembla sincer -ha paí lat d d senyor Mau-
r a i l i a enaltit «-Is seus prrst igis csiraor-
d i n a r í s i ha reconr Kut novament cJ sou 
bapidillat^c. T a m b é ha parlat den O i n o -
vas i lia dit ((uc s'inspirarfa C«J Ics tra
dicions RlorioseS del part i t Il iberal-ron-
servador 

Cert q n é l senyor Maura t r u n c à l l i i s -
toria d'aciucst part i t , amb una tcmpi iii-
va. fins avui Cmica. de t o n i l l c a r i ó de la 
pol í t ica oentralista: COJI que aquost pru-
l i t representa, m a l lò que t é de tradicio-
n:d o ranovl , l o i e l contrari dol mauris 
me a u i è n t i c o SIRUI la a:cf>ntin(i.-i< i<i dc 
la historia d ' E s p a n y o » — d c l 'Espanya v. -
Ua—: el sertyor IJato, aixls i iot , r ea 
mostrat anwhle a m b to thom 1 p i adós 
amb totes Ics minories. 

N o és estrany, a i x ò d i t que l i respon-
í jués a m b panniles d 'adb 'cs ió el Ktneral 
A ^ ^ r r a R a . aquell bon senyor que me
sos enrera s 'aK^nl lava , somicant, als 
peus del senyor Man ta , demanant-li que 
tornés . . . N o é s estrany, tampui-, pel ma
teix motiu, que l a parentela i la r l icf l -
tela del si-i···or l a Cierva es trobessin 
enlreTs qui aplaudien a l senyor Dato. 
Kl senyor L a Cir-rva. home que ise Ha 
la manta a la rabcia- , es fa ç à r r e c 
de les realitats i per c o n s e g ü e n t d la 
ev iden t í s s ima urbanitat del senyor D a i o . 

Per l imaKinació dels oients det-
xondits del prohom l l ibcral-conscnador, 
devia passar c l record, la yisio d antií ' l js 
pa^-eips ma t iba l i del -Rci i ro , quan els 
senyors Maura i Dato, mesos enrera 1 
cn plena l lu i ta dels seus respectius iwrti· 
daris, passejaven i platicaven pacnica-
ment, amistosan; -nt. 

Nosaltres hem de celebrar aquesta co
rre.-, ió d d M i n i - i r e vn Cap i aquella 
seva mesura. diRna si és sincera—del 
qui exeiceix autoritat . El la pot estalviar-
nos espiviach-s parlamentaris QU '. al cap-
d'avall. .serien en deSprestiftl 06 tols, No 
creiem possible que es refaci d t o m dels 
dos parti ts- m.-s. di^sitjcm que la neva 
ruptura sigui def ini t iva: p e r ò sf que es-

ficrem i desitjem que entre totes les 
rac.cions d d rarhuncf l l regni un mu

tual respecte, i aquella r ec íp roca COtW-
d e r a c i ó que diiínifica l 'ambient i ' que 
not fer possible, amb el concurs BeocMt 
la soldcid dels problemes capdals, de 
la nostra pol í t ica . 

Jï i T)ia 
L'un parla i l'altre calla 

S'han reunit els senadors i diputats 
a Corts ministerials; n 'h i h i una bona 
col la . Altres governs n'havien tingut 1 
p e r ò . C ò m actuaran aquestes majork-s.? 
E l senyor president del Cons-11 dc my 
nistres els fia parlat i ells han aplaudit 
mol t i han fet e s fo rços per a entusta»-
mar-sc. N o sé si ho l»an logra t : aques
tes coses s'han dc veure; els correspon
sals trameten les paraules que's diuen, 
nota dels fets que presencien, pe rò no 
larabicnt , no aquells petits deta l l» nuc 
l 'obse rvac ió descubreix i donen la nota 
int ima de les reunions, descubrint I t * * 
tat d ' à n i m dels enneorrents i el iwoces 
psicològic que'K ;x)rta a decrminadcs 
manifestacions. 

D c l luny—jiodricnv «fquivocar-nos — « t s 
lu» semblat que en la r e u n i ó dc Ics 
majories d'ambdues Cambres hi havia, 
m é s que altra cosa, l ' a í a n y do viure 
Criatures totjust nades, s'aferron a j a 
mamella clesitjoàes dc vida- L' instint «w 
c o n s e r v a c i ó serÀ. probablement, U for
ç a d'aquestes majories. \xa Corts yol-
d r í tn viure. Algu i ícs dolzenos do djp*i-
lats L senadurs deu Imvcr-hi que nmb 
unes altres derc ions no t indr ien acl.V 
1 a ixò fa pensar mol t . 

To crec que aquestes majories aclua-
tàft amb pcrfecia disciplina mentres d 
Govern dngu i la conf i ança de L\ Corona. 
Si aquesta conf i ança no's •.•CRés^ prou 
clara, Ics majories .sceuirien disupuna-

p-Klrien canvur do nom. Potser, l 'mt-
IQÏ molt favor, podrfem d i r que :-ón 
crfflservadors. I seran «Líttst·ïs o I)csa-
disics (• to<iuislça» Í» maurisicf,. segons 
d 'on vingui el \ T n l . Seri ïn d'dics^ ma
teixes; se ràn d d Parlament: t i raran a 
rioirc 

Kl discurs d d Féhyti t Daio . Uiscur i 
de defensa, no té cap n o u viva. Para 
el cop abans de rob rc ' l ; so silúa. per 
a dis. u l i r amb el senyor M i i u r a l a da
rrera crisi.. R è s m é s . E l senyor Da to 
pana x 0111 molt poques coses: el s o 
nyor Maura cal la i amb d seu - i k n c i 
fa m é s q u e l sou i l · lus t re contrincant. 
Ç a la pol í t ica h i liaurJi una cosa formi
dable: d silenci d d sonyor Mauna, P d 
C o n g r é s senlircn\ d i r a cada moment : 
— Kncara calla d senyor Maura?—Sf, 
calla.—Quina p o r ï — P e n i u e als ministe
rials d s s e m b l a r à que. com m é s call i 
d senyor Maura, m é s d i r ' l el dia. quo 
j renqm d seu «iU n d . Aquest s i lenn arr i -
b a r à a é s s e r una o b s e s s i ó : t i n d r à alar
mada La gent com si fos un tumor dc 
un malal t .—Encara no s'ha n-ventat? 
— - N ó . — O h l — I ningí t g o s a r à n i a ve-
uugar se esperant l 'nora suprema de la 
rev;ntada.. . 

POL. 

I Pcaiue icòm p<idrà é s s e r que'ls radl-
l cals terrible-, de l ' I P o b l o soponin ;unb 
I pac iènc ia d s afidacs dc llurs antics a l 

que d l s anomenen d-esp-civaraen' e' se
n y o r Esle\·«:·> 

Exposició 
d'Indústries Elèctriques 

A tots els ciutadans 
er a les 
1, <>ndrcs-
:rida s o 

La P o n è n c i a Cons i s to r i í 
Dlulores \irbanes dc l 'ExrKi 
* a t.,ts efa ciutadans 
g w n i : , , , 

." \ i (u. sta l onencia, integrada pels r e 
sul- rs senyors ttch. V ida l i Va l l s i 
Aonua l , reunida l 'a l t re dia, com j a cs 
not i f icà a Json tomps, a c o r d à d'irigir-sc, 
hvr A. Vtvscnt not if icainó. a tot el pú-

1 'a <:'utat do B a r c d o n a . a *l'ob-
j ^ t e de cr idar l a 9c \a a t e n c i ó .sobro 

importants millores de c a r à c t e r pú
blic i urb: \ cal por ta r a cap per 
ai m i l l o r èxi t i m é s esplendor de l a 
lu tu ra E x p o s i c i ó d ' I n d u s i n a E l è c t r i -
' lu-s 1, an ; „ .Hrs , efecte* fa la po-
»u ii· ia una , rid 1 als sentiments pntriòi-
t«cs de to ts i-U barcelonm-s P^r a que's 
dirigí ;xin a l . i i>f ; - ideada dc 'lit.. p«. 
n<Jiçia, posarit en c o n e i s é m e a t quan-
t<-s uk-» s í iniciadyes cregrún m é s cón-
\ '·nieiit> i x r a l a c o n f e c d ó <ld jilau 
Paieral d,- dites r e f ímnes . 

l-a p o n è n c i a 3 a o d l i A amb afecte i 
a g r a ï m e n t totes les proposicions que so 
u d i n g c i x i n i les eMiidiarà detin^iM 
daim-m a m b l'objecte de rca l iuar i m -
m c í l t a t a m e n t les que C i t g f i m é s con
venients. 

l -a ponen, ia no dupta un inomenr 
que'ls barcelonins, tan fidels i tan 
amants sempre de sa gloriosa ciutaj . 
sabran aj»or tar son valios concurs per 
aquesta o b r a dc r e g e n e r a d ó d c la te
r r a quo h à sigut j i e r a tots una amo
rosa ï tendra mare*. ' • 

Ja no sé on soc 

A H I R • £ ! P rogrcso» parlava d d ccò-
merci ' i ' . ba rce lon í i l 'anomenava ela 
r e p i e s c n t a c i ó n de nuestra laboriosa 

dase media sobre La cuid i»ïsan Jantas 
gabelas y a L i cual se anKML-ua con 
nuevos imimostos • 

A r a si que no sé on soc. 
|KEI l ' r o g r e s o » adulant d nostre co

m e r ç I 
Val a d i r , .-miicrò, que'l nostre ho

norable contérC. a l costat d d senyor l-o-
r ro im i dels seus a u t o m ò b i l s , j a ve a 
é s s e r una mena de proletariat 1 

A m b ir»t, temem que la. moderadtS 
dc Ï E I Progreso» produeixi l a ruptura 
d d contuberni I c r r o u x o a a c i · j n a l i s t a -

La vivor 
de l'estornell 

gran numife.sla/.i·^ 
I , per quedar niés bc, l ian cscuUijt 

d pnmer dc ma\k 
D i a que ja naluivUinent, sonso ncocs-

silat d'excitacions d d s lerronxo-nacio-
nalisics .-.unificats», h i h à cada any l a 
corresponeDt m a n i l e i t a c i ó 

A q u í ve a p ropòs i t d cas d'aquell 
hereu presumit que lote» les pubilles 
l i anaven al darrera. 

No per al t ra causa, s inó perqut» d l 
anava a l seu davaii! 

com 

nait 
ky . 

I . -

canviava d'escola, aixis inwrpre tà j 
idar tan p res t i» de Tschaikowbky, 
ocusc dc La mor t» , cDouoem·.nt pla-
une à i w > i c H o p o k » de Mousorgs» 
finalisant aquest r a m d l amb 
» dc (iretchaninow, 
1 senyora Freund cn ocasiona alem 

— ' .1 r 

deia 

gwés essor m é s real compresa a nostra 
o r d i a . I veu s a q u í com raud i fon , sense 
respirar, e s c o l t à Ja bella d icc ió dc l ar-
ii>i \ 1 son i n i n p c n c t r à fcnt- l i repetir cSo" 
r cn í tda i n ú t i k de Brahms, cllo|>akv do 
M o u w r g s k y . i demanant l i encara altra, 
melodia fóra programa, que ho fou unm 
de Mozart . 

VA senyor V i w a feu una ü- ina ben 
mcr i lor ia acompanyant-la al iviano, cait 
moltes de Ics obres no eren trens úter 

Audició de lieder 
Ea 'dc tard cn tard que aquesta mena 

d'audicions prenen p laça cn iuis!r.> .sa 
Icsj tot just s i entro n ú m e r o s s imfònics 
stu intercalen qualques melodies, p e r ò 
sessions destinades exclusivanvjnt a elles 
poden ben comptar-se Ics quc's donen a 

Mar«^, violí 1 vio 
T r i o B a w l o n a . i 

l i n g d x per aquella factura ncj 
ens ensenyare n els clàss ics , 
és elegant, i se rv í per a l lu 
•}us t 1 d i s t inc ió d s execuianl 

L audi tor i 1 ivac ionà a l a 
En-und, anlandint sense reserv 
p d treball »lignissim de Iota 

•llo t 
cn d 

vnoa qun 
en canvi 
i r -hi 5001 

ar t 
boc. 
als 

u n 
t l a 

can
tina 
De-

a do 
que 

ü anals excel· lències , no esta iio=-trj i>u-
bbc encara ben compenetrat dc lo que 
és cantar per a concert, a l menys c l g ran 
públ ic . 1 

Es por a ixò que n o t roba a faltar 
aquestes manifestacions que judica d;in-
ferior categoria a Ics quals, no obstant, 
tots els grans mestres han dedicat es
pecial a t e n c i ó ; i é s bó que n'n f a d 
mèr i t sovint per a que e l gust. pro-
palant-se. arreconi Ics d ahra mena que 
son peste c n festes de famíl ia . F o r ç a . 
Camí hi h à fet d'uns quants anys e n ç à , 
p e r ò d seny no s'ha posat d d tot , 
i-s-^m rncara d c o u p k f qu i s 'ondú d 
powitegi en fas cases acnc-radc.s. c l 
pas dc certes i-strdles dstinvoltea ' rea 
una i x r v c r s i ó que s ' i n t rodúdX nu's i>or 
la p i p r d i a de tx llotr.» que per Li bon-
dat de la mÓMc.i. rebeot-ne d bon gust 
rcuocxssos qúc an 1 «'.• a ü p l a n t a i ;:i 
d l no i r a defini t iu 1 n ndstn - classes. 

U n a cspcc ia l i s i à dc concert era U 
Gav i la pordén.! ' .! iM rqne aúrai no h i 
tronava lloc propi< i quan Ilà s hi ha 
fer un nom. Novahrcs i l e b r m procurar 
(jue així»; no sigui, aclarint d concepte 
de melodia, ajx-rcibint a m d t s dc l ' e r ro 
cn que cauen acerprant cn sa casa can
çons esparracades d'art i mestres IJIIC 
ensenyen dc xisclar. 

La senyora Freund, que's p r e sen t à per 
primera volta en d concert d'ans d'anit, 
és un bon model a seguir. Sa veu no é s 
pas poderosa, fins cn d s aguts un xic 
dura com sücicbeis amb molts artistes 
que'ns venen dol nor t ; p e r ò en canvi 
posseeix e l d ò d'assimilar-sc lo escrit, 
cn cada nota h i posa sa in tenc ió i d i u 
amb una delicadesa i suavitat que fa 
creure al m é s i n c n M u l . En «L 'en fan t pro-
digue» dc Dvbussy, ca m a n i f e s t à dara-
mont artista de scn t im .n t ; fou sa pr i 
mera i n t e r p r e t a c i ó i e n judicar-^n són 
alcans. 

N o . j i o d r i . m on a q u c i $ curtes ratiles 
fer u n examen i *>',·guir la en iiuantes 
c a n ç o n s c a n t à a q u / l L i vctUa, p e r ò si 
podem resumir-les dk-nl que .sorlor-.amtair 
iniciada ens feu sentir cAmb murtres 1 
roses» , cEn terra foras te ra» . nEI pobre 
Pere» i «Dià l eg a l bosc» dc Schumann. 
Que de Hralinis. lí-ilmt l i un l l o r que 
tnm tyc l i ha rcgniejat í ins ara, c n canlk 
aSoutut c a m p e r o l a » . cEI meu sòn d e v é 
m é s i m é s lleu* i c A i lac, a ix í vols iii», 
rcnvi rcant - lú tota U noblesa 1 c l des
enrot l lo ser ióo d e l 'obra ; i canviant. 

E n el cotaoort que l iud rà l loc av 
vespre an d Palau d'- Li Música 1 
lana por a despodida de la ròk-bro 
tanr Maria Freund, s'ha introduit 
a l t c r a a ó en l 'o rdre del programa 
init a l ' impor t r. n e u U'e la gran Jui 
l ' òpe ra «Ar ian j> , dc Montc re rde , 
f igurava cn d primer lloo d d pri 
tna, s'ha traslladat aquesta obra a 
nioi içament de la tercera part Kn 
seqüènc ia es recomana la major pu 
litat a l p ú b l i c , puix que executa 
sense i n t e r r u p d ó el d c í c do 
dc Schumann «Vida imonvta r 

tKTtnctrà t cntr . ' ída fins a I acabament 

A d c m é s , al final d d conc<»t l a senyora 
Freund, en obsequi a nostre p ú m i c , 
c a n t a r à algunes c a n ç o n s populars cata
lanes. 

C O N T R A E L T I F U S 

La a 
Cent resultats satisfactols obliuoiits 

aoti lacuca catalana 

E l doctor K u a r d Moragas, quefe del 
Labora tor i do Bacteriologia de P l lospua l 
de la Santa Çi*t i i professor d ' aq i» ; s t a 
mateixa esi>ccialitat cn l 'Acariemia i La
boratori do Ciències M è d i q u e s dc Ca-
talir ' .ya, d dimecres a la nit vapresentan 

raia, que per l ' i m p o r t à n c i a quo re.vos» 
tc ix per a nostra ciutat é s n r r c Í K r n . 

cua. 
Ti tu l ava d seu treball ftprcscnlacii5i 

dc 100 casos de v a c u n a c i ó andtfficfN 
mitjansani d s bacils d 'Ebe r th vius nen-
sihilisats ne) nrocediment den Bc*r<-·dka» 

En la seva notable p e r o r a c i ó va- exa-

tra tal malal t ia , tan nombroses que qua-
1 w ' n compta una |>er cada investiga

dor que s'ha dedicat a la seva prepa-
ració- ' 

Condemna la p ràc t i ca dc la vacun irn» 
^ " i h yao in t s mortes, j a que clk.s e s t à n 

vidus per mica de tara p a t o l ò g i c a quo 
presentin, i a d c m é s ivrn iK· flunon .ma 

jecte degut a la gran fchra que's pre
senta, que moltes règadéa arr iba fins 
a 4 0 ° , c l cruiximent goncr. i l , ro fa la lg ía , 
ròmits, e t c , e t c 

l ' iosenta ol procediment den Ües redka* 
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«ntiltsal en l ' Ins t i tu t Past<Mir, ée Par í» , 
^o tn el tnL'Ior. Ela s i t r a t e s 100 vacnnA-
cions efectuades a Barcelona axnb vacu
na protx-dent d 'un r t rus regional, de
tal l molt important aquest ftltim, <nai 
ha pognt cunaprovar cap r d c - ió general 
n i local creu. Sotament en u n 3 pe r 100 
do casats hi va haver una Ueugera el«-
v a o ó l è n n i c a qae no va aoar n i é s e n l l à 
de 37'©9, cosa <iue havia passat nMdvçr-
oda a iK) ser la cura amb q w s'in 
wsfijrava la seva e sós tene ia . 'Tots els 
Vndivtdu< var imats a m b aquesta vacuna 
«'ItüB povut d··dicar als *eus queU-ri. or
dinaris, i nc lòs ete d e d i m u a un i r cba l l 
manuBÍ pesat. 

A c o n t i n u a c i ó va descriure la l è c n i c a 
de l a seva p r e p a r a c i ó , m o h eDUeti:í;;u-
da i d í i t d l de por tar a • ap. Ks la ma 
teixa, salvo Hcu-,-rTrs madif icac io i ï s , que 
ta que \iiihia d professor Besrcdk.t. £ « 
tracta dc- bacils d " K b r r t h viu? de 24 
hores à r dcsrarotUo. H« quals· <s posen 
• * coHtacte. 24 hores xais. atub s.·ruiu 

i ' 

í 'ha j r i d ' i ) i )cr tar « 
de la subs ia : ic ïa c 

A q o c s u p r a r t i . 2 
TÒS l a vitatiiTU de 
ÍA CFW una vceada 

iiisntinucix per a 

o d u i u sota Jn pel l 
s i desiruits, «en-
cn la l lui ta cfuura 
r lo tant propor-

i n o i i m é s ferma 
;ada amb qualse-

i r enanb a 1 orpams 
aquesta baciena, i 
ctofiaat una immui 
i duradora que l ' o 
vol al tre procodiment de v a c u n a c i ó . 

I A com on !• a c i ó nreseinada IH-I profes
sor doctor Ricard Moragas t é una g ran 
hnporiancia per a nostra ciutat, p u t i e l la 
ens d ó n a u u camf fàcil de seguir i Sense 
inconvenients, per estar pfcvinsuts ' con-
t r a aquesta « r e u raalaltíif. gue d(.'3gra-
«dadament per a nostra ciujat revesteix 
on c a r à c t e r e n d è m i c . A d e m ó s , t é de no
table el poder comprovar que a q u í ma
teix, a Catalunya, ja'ns preparem le» 
vacunes adaptades a la nostra nuta t . í 
que no som tr ibutar is p e r a r i s de les va-
nunes «s t r an j í e r e s que fins avui d ia han 
mvadit nostre nwreat, a m b l 'agravant 
d e ser pit iors, puix doqen Hoc a grans 
reaccions generals. 

F d i o t e m coralmcnt a l doctor M o r » -
iras, ja <iuc ha si^ot d primer que ha 
presentat a q u í a Espanya, davant d 'una 
A c a d è m i a científica;, els resultats imme
diata de les vacunacions antinftques. p r à c 
t ica que ja fa temps usen toies los nacions 
d n l k a d c s i els resultats e s p l è n d i t s de 
la qual ja era hora que'a po^ruessín apli-
ear a j>ostra terra . 

Polítiques 
Un nou partit 

d'Esquerra Catalana 
Ani t va celebrar-so en el local de la 

•odeta t Esquerra de l 'A izampl i s l a reu
n ió convocada per alguns dements dis-
« d t a u s de la U . F . N . R. per a rea
li tzar d s treballs conduents a la Xor-
m a c t ó d 'un nou puni t d'esquerra cata
lana 

H i asscnmai una vuitantena d e per
sones, entre eltcs d s aenyors D o m è n e c h 
> Montaner, An ton i Suftol, Es t rany. Fran
cesc de A . Mas, R u r i r a i V i r g i l i , etc. 

E n la reunió r e g n à , cn general, d i 
visió de parers respecte a l color polí
t ic i scx'iai que, a d e m é s d d de n a -
dooaltsta, ha de carai teritza/ d nou 
agrupament. E n c o n s e q ü è n c i a , t . u n b é fou 
de g r a ó durada la d i s c u a ü ó s o b r c l títol 
que ha de ser-li divisa. 

Les noies infe bitvTessautE i que do
naren tft n l'actc, í o r e n les s e g ü e n t s : 

E l senyor Rovira V n g i l i , de l a <x>-
roissió orgaintaadora, exp<«à í a s i t u a c i ó 
en que's troben els i^talarustes esque
rrans, des de k s darreres eleccions: sen
se poder entrar a la I J iea |>d seu ca
r à c t e r datjsta f?^ i declaradament de 
dreta, n i convenir-li m i r a r tampoc a la 
U n i ó Catalanista, n i estar en condiciona 
da t omar a la I . t N . R. ment ies 
d s homes d'aquesta no rect i f iquin l a 
•eva conducta. • 

E l p r o c r a n u í d d s dissidents no és al
t re que l'eicpoeat per en Carner en la 
c r e a c i ó d d p r i m i t i u Centre nadooal is ta 
r e p u b l i c à . 

E l senyor Estrany, va creure que. do
nat que la gran q ü e s t i ó d'actualitat é s 
la social, nn aquesta havia dc dedicar-
mo l a nova esauerra. atenenc d e s p r é s d d 
catalanisme a l proWema obrer . 

£ 1 senyor D o m è n e c h i Montaner ex
p r e s s à d seu temor a que es d i r i g d x i 
l ' a c d ó al camp socialista, des d d mo
ment en que's p r ivés l 'entrada a l a das-
ae mit ja , que hi cabria molt b é , car 
n o é s d i n à s t i c a f té idees ü i b e r a l s , p e r ò 
que no transigir ia ma i en donar à n i m s 
I forces a l prole tar ia t : que est ima l ' idea 
de r epúb l i ca , mes t em que aquesta a q u í 
seria igual a desordre. 

Aquesta classe m i t j a , c o aquest cas, 
acabaria d'emregax-se per complet a l a 
L l i g a Regionalista. .La p o l í t i c a de l a 
pova a g r u p a c i ó haur ia d ' é s s e r l l ibera l 
- n general. 

D i g u é den Carner que é s u n home 
honrat , mancat d'energios per a fer 
v a l d r é d s W I E ideals. 

Respecte de J 'L 'n ió Catalanista, no 
c o n v é ana r a m b aquesta, p e r q u è se fi 
far ia perdre d seu c a r à c t e r : é s b ò que 
h i hag i W i agrupament que defensi l a 
punssa absoluta de l ' idea. A l ' U n i ó Car 
talanista no se l 'ha d 'embolicar endec -
cions. mos que per anar a la D i p u t a d ó . 

A m es tracta, o M ' u n i r d s l l iberals 
tmtalans, o do (er u n par t i t soda l c a t a l à : 
d senyor D o m è n e c h és pa r t ida r i d d 
pr imer : on el s e g ó n no veí c s í e r - h i . 

S'ha dc- procura r per tots d s medis 
d contacte amb tou- els partits catar 
lans menys amb la L l i g a , que se'ls 
vol menjar tots. 

C o n c r e t à d seu pensament d ien t : 
Que si es fa u n nou par t i t republ icà , 
h i o o n t r i b u i r à « i d i r e c i a m c n t ; s i un par
t i t l l ibera l , pon ío i i · l i i l 'adlMsió p e n » 
n a l ; m d e contacte « d b d s pa i t i t s ca» 
lalans. l ' a c d ó . 

D o n Amurn SutV.l .K.intfcstà U ereenca 
de que s'ha dc f T un part i t a m b la. 
base dc K's idees de l 'antic oadunal isbr 
republicà d d i a que's consthui . 

S'ha dc formar una esquerra catala
na, que no In havent-hi. en r a n d , 
ona fortlssima d i r t i 

Expli í^t d s mutios de l a seva sepa
ra dió de l ' I . ' . F . N R . que *ón iTia-
ver-sc ••Jiineat aquesta a un partit que 
no té r é s de repub l i cà , que Ci ent-qiic 
dc Catalunya, i que es un conglo
merat dc Farsants : falsificadors d d 

o o í o n n c rn seguir d pro-
amer . 
«co de A Mas. sc mos-
le fer nn i i an í t l l ibera l i 

una (Aqucrra d e catala-

grama de 
D o n Fr 

fra partid; 
n o republ 
nisme í ^ n s e aparieurja ex t fnu r dc ca
talanisme, encara que essent republicans 
cn d fons. 

E I senyor P d t x man i f e s t à que, í o n -
sultat d senyor Layret . feu e x p r e s s i ó 
d d seu pessirnismc: m é ^ que, SJ algu
na cosa s'ha d r fer, sigui un partit ca; 
ta l à social, i que r l catalanisme Mgui 
d dcmwninador c o m ú dels i ia r t i l s d '«s-
q u c n . i 

E l senyor P d t x . v r a con«.rciar tot 
Jo gpom, p t x x u i u à 

Primer 5 i d oon p ^ r t i l que s'acor
da consimur s e r à , en comptes da l ' U . 
•F N R , un p a r ú t catalanista. 

Les dncs p r e g u n t t » foren eoatesiades 
a m b uu sí ttaireb^ unanim. 

A d e m é s . v i ï t a la d ls r ropanna d e pa-
n .íb, respecte d d tí tol , sc n o m e n à una 

s^rtmès a i'assambiea en una a l t ra ses
sió. 

D e s p r é s se p a r t à de la qurwtió de rh-
g im in ter ior dc la nova sctcieiat. 
V a r l w 

— D a n y » Rosa P w g d d Campos d a 
da dc l ' apòs to l d d fedt fa l i sme cata
l à i advocat, don Jose-p Val lès i Ri
bot , per a honorar l a m e m ò r i a d d 
seu e s p ò s ha le» d o o a d ó de tots d a 
seus l l ibres dc polí t ica i de Dre t a 
l a Bibl ioteca A r ú s . E l senyor Va l l è s 
havia sigut testimoni de U f u n d a d ó 
de d i t centre de cul tura . 

— H a n sigut convocades el·-ccions mu
nicipals parcials a Sant Fe l iu de Co-
dmes S'han d 'degr r tres regidors. 

Ani t sort iren cap a Tarragona d 
president do aquo' la D i p u t a d ó , senvur 
Mieï t res , i d president de L i L l i g a Rr -
gionalista de d i ta CILT.U. senyor A l b a 
fu l l 

Municipi 
La Ciutat Jardí 

A H d'apoiar en l o possible l a noblo 
finali tat dc l ' a r t i de dc don Freder ic 
R-ihola <E9j»ais i iaxdmí per als in fan t ; . , 
publicat a L A V E U , la C o m i s s i ó exe
cut iva de l a Societat C í v i c a «Ciuta t - Jar -
d b va elevar l 'any passat raonada ins
t à n c i a a l 'A jun tamcu t . pregant fos in-
d o s i en d prestipust ex t raord inar i , ales
hores pcmdent d a p r o v a d ó , l a cousigna-
d ó n e c e s s à r i a par a l 'objecte de refe-
r a i d a . i qvie c n d i t docunta i t es puntua
litzava de la s e g ü e n t manera : 

« L ' a d q u i s i d ó de terrenys de propietat 
part icular de solars per edificar, tant 
de domini privat com d d M u n i c i p i , per 
a la c r e a d ó d 'un sistema de camps dc 
joc escampats per tota l a ciutat, d 'ai tal 
maneta que s iguin accessibles fàc i lment 
a qualsevulga p u m dc la mateixa per 
trajectes d*- m t n y s d 'un k i lò rae t re , Eot 
ell de conformitat , en ses Unies gene
rals, a m b un projecte que's t roba uctual1 
tnepl en eatuui cn aquestes of iducs mu
nicipals, i per qual iniciat iva aquesta 
Societat es complau o i f d i d t a r a V . E . 

L ' h a b i l i t a d ó dels sda r s vacants que 
posseeix l 'Ajuntament , per dc prompte, 
i d e s p r é s un l leu e s t í m u l , c u (orma dc 
concurs par als sokirs v .K .mts d-' i>fo-
pietat par t icular , « is amo> d d s quals, 
a m b m o l t poc cost. trobafitai aixfs ven-
la t ja cn habili tar-los per a l ' ob joac pro-
pooat, seria .de moment una mida que, 

a d'eficacta 
ais que ara 
lo So la via 

n o per provisional , m a i 
per a l p rompte a l i v i dc 
suposa la n e c e s s à r i a oc 
publ ica o la m a m a de t u l iH.ua i dis
t r a c c i ó alk milers dc nois, part icularment 
entre les famíl ies menys ucomocLules, 

Ïue's t roben p r i t a i s d'aquest b e n d i d . 
1 projecte en quea r ió deuria é s s e r com

pletat amb una serio de disposicions 
encaminades a popularitzar i muiod i l -
l a r cn sentit p e d a g ò g i c d s jocs en d s 
esmentats camps, a nase dc les escoles 
municipals, ets nlumnes dc les quals 
deurien, baix l a d i r e e d ó de professors 
especials, utUitxar d una manera perma
nent i reglamentada d s serveis d'aques
t a m s t i t u o ó , segons a u i s es practica, 
i a m b admirabies resultats, cn moltes 
capitals estrangeres .D 

N o sabem que. fins ara, hagi l ' A i u n -
tament acordat r è s sobre la precctlent 
demanda, malgrat d son i n t e r è s imie-
gablc. 

H a acordat l a comis s ió dc Fomen t : 
Designar ais seny cus A b a d a l i Vega 

que estudim la p é t i d ó de un particu
lar qui proposa establir uu servei ds 
c o r r e s p o n d è n c i a per tubus n e u m à t i c s . 

Passar a la ponenda de neteja l 'o-
f i d de C o v e r n a i a ó sobre l a necessitat 
d'otd.-nar que d s . a r r ò s t fesc-mbr ia i -
res vagin tancats. 

Designar als senyors Dessy i A b a d a l 
per a que estudua l o retereti t a la 
custodia dels monuments púb l i c s , so
bre l o qual h i h à una proposta de 
fer una br igada de voluntaris de la 
guerra d e Cuba, i una altra proposta 
dc que la br igada sigui de borni xas 
vells. 

Designar a l senyor G r a n í per a la 
d d i r a i t a c i ó de les zones corresponents 
a les bateries de r A s t i i l c r i d d 
Cement i r i V d l . 

Concedir en pr inc ip i p e r m í s per a 
un t ramvia aer i d e passatgers des de 
l 'Av inguda d d T i b i d a b o a V'a l lv idreni 
i Sani Pere mart re, i encarregar a la 
s e c c i ó facultativa que d i g u i k s l imi ta 
cions que c o n v é f ixar per a que amb 
m o t i u d d s treballs n o quedi interrom
puda la via p ú b l i c a . L a concess ió no 
prejut ja lo que cn son dia acorth l ' A -
j u n lament. 

Desestimar la pe t ic ió de 1 empresa
ri de l Saturn-Park dc permeue l'ac
c é s d d s carruatges fins a les atrac-
dons . 

E s varen fer les mocions s e i e n t s : 
Que s exprop i í l a casa n ú m e r o 6 d d 

carrer de S a l m e r ó n per a donar-l i mes 
amplada, j a que a ta vora lu hà la 
iglesia eíe J e s ú s i uu e d i f i d particular 
dc c a r à c t e r monumental . 

Que s'inkeressi d c la c o m i s s i ó d 'En-
sanxe proíx-òcixi a empedrar l a Diago
nal , especialment o i l a par t que co
rrespon c n sa conf luènc ia a m b d pas
seig de G r a d a , fent l o mateix a m b d s 
altres carrers que embocant c n d u pas
seig n o siguin empedrats. 

Que s'imeressi do l ' a i ca ld ía que prohi-
b d x i l ' ú s de l 'a igua de fonts pú
bliques als industrials que les empic in 
per als treballs d d s sous establiments. 

Que s igui nomenada una p o n e n d a 
que estudh l ' a d o p c i ó de un projecte 
que respongui en absolut a ics segu-
tats per a l t ràns i t a l car ier den Bal -
mes. 

Que s 'obri una i n f o r m a c i ó a t i de 
que els t è o u c s que s'hagin dedicat an 
aquesta classe d'estudis p o r t m d s seus 
projectes. 

H a acordat la comiss ió d ' i l i s e u d a : 
Concedir a vans concessionaris de 

kioskos dc begueies uiulos a l vol tant . 
Concedir p e r m í s per a posar kioskos 

dc diar is a la Diagonal iMuntauer ) . 
Girona (Ausics M a r c h i , C o n c d l de Cent. 
davant d d 82. 

Concedir 250 pessetes ucr a c imui ra r 
una copa a m b d e s t í a l a F e d c r a a ó 
Catalana de d u b s de fu tbo l , i 50 per 
a una altra copa com a premi del 
ooncuts de t i r oe «La Toruaz» 

Anunc ia r l a subasU del coucart de 
l ' a r b i t n sobre d r c o l s i casinos. 

F ixar d cap í tn l d'algunes consigna-
dons acordades per l 'Ajuntament . 

E l senyor Ri ta ha proposat a l a co 
miss ió dc Foment que sigui recoos-
tmSda l a barana de la riera de Cas
soles, cn l'encreuament a m b d carrer 
de S. Eusebi , donant a l pont l 'ampia 
da del carrer per a comoditat d d pú
bl ic i per a que desapareguin certs 
rocuns que s ó n causa de b r u t i d a 

E l sou-or Cararach ha demanat que 
l a secdo facultativa faci u n projecte 
d 'a lmiadons de tot d trajecte per o n 
p a s s a r à l a col· lectora de desv iac ió de 
les rieres de Sant A n d r e u 

La c o m i s s i ó d 'Ensanxc ha acordat 
ordenar a l a Catalana General de C r è 
d i t que tregui una b à s c u l a de pesar 
carros i una barraca que h i h à a 
la p l a ç a de T e t u à n . d p e r m í s de l o 
qual fou concedit c n 1886. 

De n o treure-la l a esmentada Socie
tat, b o f a r à n les brigades municipals. 

Havent privat l a vaga dc fusters cum-

El i r l 'acord de fer un concurs per a 
i cons t r a c c i ó dc 1,500 taules biperso-

nals a m b dest í a les escoles, aquel l 
acord ha quedat abol i t i i ' a u u n d d d 
concurs, derogat. 

La c o m i s s i ó de G o v e r n a c i ó h a acor

dat concedir 600 pessetes dc subverv 
ció a l I I C o n g r é s de l ' t l i s t o r i a de Ca
talunya i grat if icar amb 400 pesso-
tes a l 'of ic ia l de la g u a r d i à urban^ 
senyor Mer ino , per "haver Cedit l on -
guud d d seu úti l l l i b r e « B a r d n o - m e -
cunu . i 

E b regidors regionalistes senyors Bus
quets i N o l l a han demanat auo s'ins-
tai- l in b u ç c n s a l s tramvies. * caixes 
o columnes postals on diverses vies 
j iúb l iques , per a dipositar hi l a curres-
p o n d m e i a ; i d senyor N o l l a ha instat 
uuc's p r o c e d d x i a l ' a r reg lo d d bust 
den Fontova. a l Parc, per estar fet 
m a l b é , 

E l senyor Cararach ha fonuu la l una 
p r o p c i s i d ó p a a donar d n o m d e n 
Maur i c i Scrrahima a un d d s carrers 
do la ciuiat . 

Aquestes mocions han agtxt preses 
en c o n s i d e r a c i ó p r r la comis s ió oe Fo
ment. I 

A l 'objecte de detenamadr les obres 
de mi l lores i c m i x i b i n c n i dc la d u 
tat, po r a l ' E x p o s d ó do 1917, ha sigut 
invi tada la Cambra Oficia l de la Pro- , 
pietat U r b a n a per a que, com repro-
s i s i t ac ió m é s a u t o r i ï r a d a de la .propie
tat, proposi les mi l lo r ' - ; urbani- ' i p i e 
amb m o t i u dc tan important acon td-
xement d i g u i n realitzar-se. 

1-a Cambra , en son desig de reculhr 
totes les iniciai ives que t e a d d x i n a 
realitzar aquest p r o p ò s i t , in-.na Jls pro
pietaris, s iguin o no socis de la ma-
teixa, a que dintre d d terme de_ 15 
d i « presentin per escrit a les of idnes 
de la mateixa. R ie ra de .Sant Joan. 

rtían 37. i Magdalenes, 12, p r i n d p a l , 
quants projectes i iniciatives creguin 
couvomrnts . 

Per la t*-v* part, l a comis s ió admi-
rastrativa de Li Cambra s'ha reunit per 
a c o m e n ç a r l 'estudi du tan irasocnden-
tal assumpte, que do manera indirecta 
a k v t a a l a pre>pi«.tai d e Bara t i ona. 

L 'a lca lde avisa que l a t e v i d ó d ' t x -
ocpdons i exr inpcioi . s de cpiinUs que 
havia do celebrar b i «omi-^ ió M i x t a 
e l dia 6 d ' ab r i l , ha r i g u : traslL·idada 
a l 16. i 

Musicals 
I V C o n c e r t d e Q u a r e s m a p e r l a 

f a m o s a c a n t o r a M a r i a F r e u n d 
A v u i . divendres, al vespre, es fa rà 

en d Palau de la M ú s i c a Catalana d 
I V concert dc Quaresma, últiirt, a c à r r e c 
i le la famosa camanta M a r i a Freund. 
I leu's-aqui d programa que interpre
t a r à : 

« l ^ u n c n t o d .Ananna Monteverde-.aVi. 
da atporoea d 'u iv . dòn- i : . vuit c a n ç o n s . 
.Schumann; -«Mati do 1 nmaveras, « Q u i 
ha i n w n t a t l a c a n ç o n e t a s i «Separac ió» . 
G . S M a h l c r ; «El presoner , Gretcham-
now; «Cançó» , 

L a segona p 

insta . ferras 
nata en re* 
sod.a Piair.i" 

o i i c r n corre a 
: M n ' ^ He A r . . n . 

' ranch, i l a « R a p -
Sinigaglia. 

E! TTllssatge de la Corona 

r o 

f P E X T E L È F O N ) 

M a d r i d 2, 4'15 tarde. 
E l discurs d d Rei. Missatge de la Co-
na, a Ics Cambres, d iu o ix is : 
'Senyors senadors i diputats : 
E l presentar-me a vosaltres per a inau

gurar vostres tasques, en cnmplimeii t 
d 'un projecte cous t i iudoual . m ' é s sem
pre grat , p e r q u è ' m r c t m d x o en aquesta 
so l emni í a t amb e k representants de la 
n a d ó i mm nia 

E l sentiment pa t r iò t i c que a tots ens 
anima i que permet i aconsella lacol-la-
b u r a d ó dc tols d s espanyols en les em
preses dirigides a la p rqspe r i í a t i al 
p r o g r é s de nostra amada Espanya, ra'in-
fón la e s p e r a n ç a de que vostra la
bor ha d ' ésse r profitosa i 
manera que mi l lo ran t els se 
promovent d degut desenro 
vi ta l social « u les diverse: 
l a cul tura i d trebal l i j un t 
rit d 'oidenada l l ibertat , prop 

fecunda, de 

en que vivim i del regí 
U d fonamental de l ' t si 
d s b é n s a que és a r r i 

ert en l a 
la n a d ó 
que s ó n 

nts, que objecte i lcls meus d i 
són sens dubte els vostres. 

L'exercici de la m i s s i ó c id lnzadora 

i geograncs, reconeguis 
h i tcmadona ls , ha imposat 

rificis u n à n i m a m e n i accep-
eixen record prderent - i 
m vos inspiraran a vosal-
unit a l ' es i ie rança de que 
la natural i merescuda 

tftuls htsn 
en d s t ra í 
a la n a c i ó 
lats que 
m' inspinm 
tres, c l de 
a l cansin » 
recompensa en d padf ic i p r ò s p e r desen-
retllo del protectorat en nostra xona d ' in
fluencia. 

L a recent p r e s e n t a c i ó de les cartes 
credencials del meu embaixador prop de 
l a Santa Seu ha donat ocas ió per a r d -

inaitcranies reia ci ous a armonta iciisnv»nt 
cxisicius entre ambdues piiteniats, rela
cions que responen al purificat sentiment 
de l a n a d ó i a l a meva f i l i a l v e n e r a c i ó 
envers d Sant Pare. 

Amistoses i cordials són t a m b é , sor
tosament, les relacions quc'ns uneixen 
amb totes les nadons estrangeres^ 

Els especials v indes que per una co
m ú miss ió d d ü t z a d u r a ens l l iguen amb 
la R e p ú b l i c a francesa, sc manifesten i 
estrenyen cada d i a m é s en d curs de 
l ' a c d ó empresa pe r a m b d ó s pobles en 
les zones respectives del seu protectorat 
a l M a r r o c ; i d s Governs tT t spanya i 
F r a n ç a , d in t re de l ' a cc ió independent 
senyalada a cada una pels tractats, 
procureu, a m b nostra recíproca consi-
d e r a d ó i a m i s t ó s concurs, facilitar d 
pac í l i c i progressiu desenrotllo dc la 
miss ió que a cada Estat incumbeix, po
sant a l a vista dc tots i part icularment 
dc la p o b l a d ó marr t iquina l 'armonia i 
l 'acord que entre d ies existeix 

M o l t ferma é s t a m b é l 'amistat que 
ens l l i ga amb d Regne U n i t de la Gran 
Bretanya i I r landa . 

E l meu Govern d d i b e r a avui amb d 
d 'Angla te r ra i amb la R e p ú b l i c a fran
cesa sobre la ó r g a m t z a c i ó que ha de 
donar-se a la du ta t de T à n g e r i l a 
seva zona, i confia que'U punts dc vista 
inlterents oue s'han manifestat sobre 
aquesta mi l l o r a t r o b a i à n so luc ió satis
f ac tò r i e s en les d e m é s p o s í d o n s aco-
modant-les a Ics condicions peculiars de 
dit r è g i m i a l c a r à c t e r d ' in tumadona-
l i ta t que 'Is tractats han volgut assig
nar - l i i t inguin en compte la especial 
r e p r e s e n t a c i ó que c o r r e s p ò n a Espanya 
i als interessos espanyols. 

Des i t j ó s d meu Govern d'afavorir les 
relacions comercials amb d s p a ï s o s 
amics, dhitre dc Ics precaucions con
venients als interessos patris, dedica an 
aquest aspecte dc la economia nado-
nal tota l ' a t enc ió que mereix, podent 
anunciar a Ics Corts la conc lus ió do 
les negociaduns a m b I tà l ia mitjant-
sant d coureni q u e oportunament s e r à 
presoi ta t a l a vostra a p r o v a c i ó i men-
tres n o surt dels sentiments a m i s t o 
sos que exis tdxen entre les diies na-
cionv s i n ó a m b d p ropòs i t que'ls 
anima d'arrelar ics per l a r e n o v a c i ó d d s 
seus tractats comerdals . 

T o t 'seria mot iu de sa t i s f acc ió par 
a l meu Govern, en l 'ordre internacio
nal , si no liagucs torbat nostre à n i m 
la poderosa impre s s ió de les violències 
que. a l ' igual que les sofertes pe r 
ciutadans d'altres nacions, s'han c o 
m è s contra alguns dr nostres compa
triotes en una par t d d tor r i to r i me
xicà 

DmLre de les dificultats que ofe
re ix l a empresa, e l meu Govern h a 
procurat i procura mi l lo ra r l a s i tuac ió 
dels espanyols all í establerts, al mateix 
temps que a m b la presenda dc un 
bar ro de guerra a Veracruz manifes
ta l a sol l icitut que h inspiren d s nom
brosos interessos d d nostre p a í s que 
allí ex is tdxen i als quals desitja pres
tar to ta l 'ajuda mora l i d possible 
aussili dc l a n a d ó espanyola, que per 
al t ra par t no veu i n a i f e r é n t d s mals 
que a f l i gdxcn a la R e p ú b l i c a mexi
cana, s inó que fa vots p d restabli
ment de la pau int irr ior . responent 
als sentiments ( l o par t icular a/o te i 
comunitat de r a ç a que experimentem 
envers els pobles americans de r a ç a 
h i spàn ica . 

A m b preferent s d - l i d t u t a t é d meu 
Govern a l o que es r d a n o n a amb 
l ' h c r ò i c i sofert e x è r d t de l ' A t r i ca i 
n o Mi aventurat esperar, vist l'estat 
de- los seves operacions, que en data 
n o l lunyana sigui possible anar realisant 
a lguna r e d u c c i ó en aquells contingents. 

L a p r à c t i c a ha demostrat l o equita
t iu i b e n e f i d ó s quo són por a l pala 
i per a la mora l do l ' c x è r d i d s pr in
cipis fona ment.ds do la l l d d d servei 
mi l i t a r ob l iga tor i , a m b tot i haver-
se iniciat aquest plantejamant en d r 
cumstandes gens fàcils 

Les dfligendes que la p r à c t i c a se
nya l i o hagin senyalat s e r à n remeiades 
amb l a ' d.-guda d i l igènc ia . 

Ceyu ie r t s amb exacmut d s preceptes 
de la l lei dc 7 dc janer de 1908, tant 
cn lo que's rdere ix a la i m p l a n t a d ó 
d'un r è g i m industrial de c a r à c t e r c iv i l 
en d s arsenals dc l 'Estat, com en lo 
oue afecta a l a r e d u c c i ó d d , pcrs<xial, 
d d x c n ja sentir d s seus deCTcs sntts-
tactoris en la i n d u i r i a nacional i c n 
d renaixement de nostre poder naval., 

N o seria aoextat detenir en cap dc 
aquestes manifesiacions l a marxa pro
gressiva de l 'act idrat nadonal i per a 
evitar-ho d meu Govern vos sotsme-
t ra projectes encaminats a mantenir sen
se discontinuitat el trebal l dels astillers 
i donar cn ells la inajor p a r t i d p n c i ó 
possible a les indús t r i e s nacionals i a 
organitzar els cossos de l ' A r m a d a ius 
pirant se en l 'csi ieri t . que domina en les 

Preferent a t e n d ó d d Govern i de 
les Cor ts reclama d s assumptes eco
n ò m i c s i f inanders dc la so luc ió <Ji-ls 
quals en depenen en gran part d s de
més . 

E l creixent desenrotllo dels servds pú
blics de totes classes durant els darrera 
anys, especialment lo que pertora a les 
obres públ iqu*^ , a la cultura nadona l 
I a la defensa del te r r i to r i , unit a quan-
tioses desgravaduns d d s t r ibn is . hn pro-
duit en la marxa de l Hisenda dectes 
qual remei é s urgent. 

A n aquest ff, a d e m é s do practicar una 
revis ió escrupulosa d d s gastos i d'ela
borar, per a MMmetre ho a vostre e x a m u i . 

l i * els 
ma i 
amb 1 
i m é s 
a lu v 

supresions determinades en la l l d d'aUi-
lictó de l ' impost dc consums i perfeccio
nant d s oraaiiismes encarregats dc l i n -
v e s t i g a d ó i exacc ió t r ibutar ia . 

Aquestes reformes i una inf lexible se
veritat en l ' a d m i m s t r a d ó d d presupost 
és d'esperar que restableixin la marxa 
normal i p r ò s p e r a dc l l l i s e n d a , seiisc 
necessitat d'apel-lar a nous t r ibuts n i a 
recàrrecs sensibles sobrels existents, n i 
a transformacions radicals i violentes 
que ans pertorben que favoreixen d ren-
oiment t r ibu ta r i . 

T a m b é es proposa el meu Govern sot
met re-us miocs que r c m d n les dific ul
tats que posa a la d a s t í d l a t de la cir
cula rió f ï d u d a r i a L i vigent l l d regula
dora de l ' a c t u a c i ó d d Banc Nacional i 
pre|iaren Ja s u l u d ó defini t iva per a l 
nou r è g i m , j a que l 'actual pr iv i legi dc 
e m i s s i ó conoedit a l Banc d Espanya es 
t roba • p r ò x i m a .sa t e r m l n a d ó . 

Aten t sfls interessos dc l a vida a g r í 
cola d meu Ç o v e m aspira a donar d 
ma io r impols als treballs de reorganit
zac ió dels caps de les conques h id ro lò -
gico-fonstnls, procurant l a m a i o r protec-
d ó d d s monts d 'u t i l i ta t p ú b l i c a , per 
a lo qual sc os pr<h«entarà un projecte 
de l l e i que harmonisi les necessitats 
actuals de les entitats p r o p i e t à r i e s amb 
d mi l lorament de dits monts. 

A i x i m a t d x s o t m e t r à a vostra delibe
r a c i ó altres projectes tocants _a la ex-
t i n d ó d e les plagues del camp i a la de
fensa contra les mateixes, una l le i de 
epirooties per a l a .conservac ió de la 
mrucsa p e c u à r i a , i en f i . a l t ra que re
g u l i l a i n d ú s t r i a sedera, base important 
del ben iedar de les classes a g r í c o l e s en 
aquelles ••omarques on es donen les o n 
dicions n e c e s s à r i e s per aquesta explo
t ac ió . 

E n i w n t a obres p ú b l i q u e s les l ín ies 
generals d d plan e s t à n t r a ç a d e s pels 
reauernnents m é s unrents dc la op in ió , 
n s a ò de ics necessitats nadonals . E l 
konent i constant desenrotllo d'agucsie& 
o b r t i sembla inexcusable. 

Es urgent una rejiaració general i 
ordenada dc les carreteres de l 'Estar 
que satisfaci les necessitats d d Tràfec i 
n v K l m i i al i»ro|>i l e m | » ^salvi dc la 
d e s t r u c c i ó tan importants vies i permeti 
obtenir la deguda util i tat dels quanwosos 
o i l ta l s i>úblics esmersats en construir-Ics, 
aplicant a tan apr .miants úeces s i t a t s un 
rré i l i t q m : l i au rà de sol-lidtar-sc d d 
vostre patriotisme, seguint en l a rea-
K t z a d ó de k a obres l 'ordre qne m a r c í 
l a i m p o r t à n c i a relat iva de Ics vies, é s 
a d i r . ooimau.ant per les que uneixen 
a M a d r i d a m b la i rontera i amb bes 
altres capitals. 

E l desenrotllo progressiu dels Terro-
carri ls secundaris, d s ports i les obres 
que tendetxia a completar la xarxa ge
neral de comunicacions, "interrompuda 
devegades per solucions d'escassa ex
tens ió , hasiant. a m b tot, per al lunyar 
regions immediates», i les obres hidrau-
Hques, que tant aumenten i mi l loren l a 
p r o d u e d ó . han d e ser objecte de cura es-
pecialissima conforme a l c r i t e r i d d meu 
Govern de desenrotllar per tots d s me
dis l a riquesa a g r í c o l a , procurant tre
bal l a Jes classes neocssitades i creant 
«dements dc vida que siguin remei efi
c a ç d e la e m i g r a c i ó . 

£ 1 concurs per a construir camins 
ve ïna l s , l a cana l i t zac ió d d Manzanares 
i d s BSSÍHS per abastament d a i g ü e s po
tables a les poblacions, contr ibuiran tam
b é a aumentar l a prosperitat d d s pucl is 
urbans i entre d l s la capital d 'Espanya, 
sense obl idar a les pobUcions m é s hu
mi l s , a ls que's p r o c u r a r à tiotar de d e s 
de c o m u m c a d ó i mi l lo ra r l a higiene, 
fad l i t an t la seva d d a p r ò p i a i l a seva 
vida de reladó. i 

Se us s o t m e t r à , en f l . un projecte 
destinat a obtenir d c rèd i t necessari: 
per a construir, a mitges amb França* 
l ' e s tac ió internacional d d Canfntnc, en 
la Unia transpinnenca p ròx insu a inaugu
rar-se. 

E n m a t è r i a tan Important com l ' I n v 
t rucc ió p ú b l i c a L· recoueguda J»CI tots 

la necessitat d 'unif icar i seleccionar les 
abundants i confoses disposicions r e 
glamentaries que entorn dc la vigent 
l lei ha anat creant l a no escassa takea 
d d s Governs durant m é s de m i g se
gle i t a m b é n o t ò r i a La necessitat dc re
formar d i t a l l d > do reduir a aormes 
legals d s preceptes adininistrai ius p d s 
quals es r egdx en gran part l'ensenyan
ç a o f i o a l , |>cr a que tesiabilitak dels 
preot-ptes dc la U d a l l u n v i n Ja t e n t a o ó 
de modificar a cada pas els *eus precep
tes per in ic ia t ives sempre entusiai^es, 

p e r ò no 
E l me 

que és 
per l 'en 

{ui a 
' immei 

A i i n • 

d «seM «fc·vei1, i 
Jecte in t e r è s I 

s dc l a 
cete de-
eix a m b 

d pro-
l 'mapla-

. couiU-

en les hemiesf a r r i b a r à avui diven--
dres, d ia 3. an aquesta ciutat per apli
car d s seus nous upard l s per a L·t, 
c o n i e n o ó de Ics H è r n i e s i s'estalM 
fiíB a la n i t d d p r ò x i m dissapte, dia <>. 
en sa sucursal, senyor Ferrer, passeig 
de Gracia, 30, pruner. 

A v u i . divendres, en d Centre Exrt iT- , 
« o n i o s t a de Catalunya el doctor don 
Josep "Snlvauy a c a b a r à la ressenya d'unw 
e x c u r r i ó de Barcelona a Ponts, s - jedó 
d e tomada de Balaguer a Barcdonif l 
per T à r r e g a i Vendre l l . 

— Toquen ja a son terme d s t n - U i l i f 
de cons t rucc ió de la N o v a Pla«a dd 
Toros , p rocedui l se actualment a la c o l l 
l u t a c i ó d»; l a cuberta formada amb |>(M 
qiHjs de p i ç a r r a Tir t i í idal marca K W 
C A L L A que fabrica la casa J. Est^vaJ 
d'aquesta capital . 

Durant Ics h o r t s qu. : ha estat dc g u a r í 
d ia d jut ja t de l 'Hosp i t a l s 'han i n s t n M 
28 d i l igènc ies , ingressant 4 detinguts i 
c a l a b o s í o s . 

fina, 
^arc 

*nt 

»6s 

A l 

i . 

«lin' r.sjKuiya ueixi a esser i 
en d concert de l ' U n i ó U i 

A n a ixò ens inviten l a • 

ic ió ÍMT! S ^ : 

S · t n i · a a r i c a l a l i n t i U 
eraara amb ninot* 

Surt cad* <ilj«QS. 1 0 rénU» 

tacions hanrem d a d q u i n r versemblable-
m e n r c·.i l í i vida de r d a d ó a m b d s 
d e m é s pob l i s . • 

La higiene púb l i ca , r am principal de 
l ' a d m i n i s t r a c i ó moderna, reclama, la re
o r g a n i t z a c i ó de la i n s p e e d ó municipal 
de Sanitat, la c r e a d ó d ' Ins t i tu ts o l.« 
boratoris i i rovincials i la e x t e n s i ó i des
enrot l lo de les actuals funcions de 1 Ins
titut Nacional d 'Hig iene que por ta d 
meu nom, per a establir-hi les ensenyan
ces p r ò p i e s de l 'espedalitat s a n i t à r i a , 
creant d s tí tols o diplomes de metges 
higienistes. 

E l meu Govern es preocupa t a m b é d d 
sanejament de les habitacions que tant 
afecta a la s d u t p ú b l i c a i a la reso
luc ió del problema social de les cascs 
barates per a o b r e n . 

Els sagrats interessos de la jus t ida , 
salvaguarda del dret, aconsdlcn _ mides 
que la faci l i t in i l a posin a l 'alcanq 
tic to thom. A n aquest fí olieeïx el pro
jecte que vos scri» presentat sobre 1 ' * 
ronzd judic ia l i tianmé, cn al t ra esfera, 
d referent a l a l l ibertat condidona 1, en 
que han d'apreciar-ar les l l içons de la 
p ràc t i ca per a la posterior rea l i t zac ió 
del p r o g r é s d d sistema nenitencian eu-
sajat j a en els pobles cultes. 

L a r e g l a m e n t a d ó de la l l d lupotecaria 
t. l a reforma de l a d e m a r c a d ó notarial 
són treballs complenientans de l o le
gislat que han d'afavorir l 'ordenat rxer - I 
d d dels drets d d k . 

Atent el meu Govern als problemes 
e c o n ò m i í o - s o d a l s í de s i t j ó s d 'emplearen 
d l s les Seves iniciatives, d e s p r é s dc ma
dur examen de la seva oportunitat , es 
proposa crear d minister i d d Treba l l , 
per a que a la vegada organi t r i d s 
actuals serveis referents an aquesta i n 
teressant m a t è r i a amb un cri ter i d 'unitat , 
sigui l 'adequat intrument per a l 'estudi, 
p r e p a r a c i ó i ap l i cac ió dc les lleis so
cials, des dc l a f o r m a c i ó dc les es
tad í s t i ques indispensables per a apreciar 
l a realitat d d m ó n d d treball , fins a 
l ' i n s p c c d ó del cumpliment d'aquelles dis
posicions obreres a que hauran dc con
t r ibu i r amb la seva expe r i ènc i a i r d 
en d s diversos oidres dc l 'activitat d s 
Insti tuts dc Rdormcs S o d a ! » i N a d o n a l 
dc Previs ió . 

i e l s c 
tiu de 

ni i iúó p r o d u ï t s a m b 
:ió de l'anomenada 

E l pcesident de l a Sala quar ta dc 10 
C i v i l , senyor Ccreoada. va despatxar ahiij 
d-- assumptis «k l ' A u d i e n d a l e m t o r i a i . 
a m b mor iu de 1 aitseacia d d senyor Sal 
ranres. 

—Aper i t i u « M A J O R I C A - A n í s e t e . Graflí 
Premi, Medal la d"Or. Londres , Nàpols.! 

Ans d 'ahir una senyora que té un ple^j 
a l ju t j a t de i ' l iw^píial se n'àlnà a casa de 
l'advocat dc la part oantraria. movent u0 
fenomenal e s c à n d o l , i dient- l i , catre an 
tres coses, qu • s i d i a perdia d pleU 
d m a t a r à . 

L'agressiva .i-ayoai t o u detinguda fi 
c o n d u ï d a al ju t ja t d a g u a r d i à . 

Els cal-. i L a P o r i o r n q a e f t a » són 
els m é s fins i araaltiCB B o a s u c c é s . 3-

Tribunals.—Seayataaants per a avui, 
d i a 3. 

A u d i e n d a T i i II'IIMM — Sala aegunn 
— U n indden t . J 

A u d i e n d a Viovmcud. — S e c d ó p r i m d 
ra. — Indic i s orals per u a a r p a d ó , coifl 
i r a F . C ; i JJCT f i a t ; conrea J. C. 

S e c d ó segona. — U n oral per c o n i r t l 
b à n d o l i un po r e s c à n d o l p ú b l i c , colH 
tra A . B . ; i un altra. 

S e c d ó teroera. — Orals per rosistendaj 
cuntra A. p . , per estafa J. S.; f p<4 
lesions, cont ra_R. R . 

— Labavos, ^ a t e i » , Banyerefl 
Models nous. — l'tens reduits. J 

Jaume Sauret. 7 . Pdayo , • 
H e m rebut la M e m ò r i a i Balans dP 

13* exercici del 13anc H i s p a n o - A m e r i ^ 
Aquesta M e m ò r i a té una impor tand* 

gran , sobretot d e s p r é s d d p à n i c o c i 
rregut cn d p ú b l i c , d d qual se'n r n 
sen t í d Banc esmentat. 

N o obstant a i x ò , com resum de t0 
l 'e logi que p o d r í e m fer, hem de d* 
que, malgra t d s temps de prova, • 
benefids obtinguts per d i t Banc, soj 
quasi b é els maidxos que en anys a^ 
tenors. 

C A P D i O D I N A M O 
Per a Ics afeccions d d cor . 

K n l'/Vs-aiubica magna cde l i r ada ^ 
t . ' ínxd d 'Ul t ramar ins . Uueviure 's i 9 
roilars, s ' a c o r d à que en To successiu 
tac iUd cap tx ivàs sen-e d d i ixwi t JI 
de rimjWjrt que per d l cobren a I 
dustriul d s magatzemistes i fabrica 
A m b aquest f i es c o l - l o c a r à n c n 
visible « ix ' s establiments uns car 
anunciant quo des de la data. 
senyali s ' ex ig i r à pds envasos el di | : 
de les ee^ikails qua, . : - l ' . - i u'1* 
ampol la de -gaseosa o cervesa, 10 ç g 
t i m a per una dc l i t r e i a í g ics i " " 1 ' 
rals, 15: per tma ile l l d x n i 20 f S 

t r à n la seva d e r o g a c i ó a l ser reforriv;-
dcs. 

Senyors d i p u t a í s f senadors: l a tasca 
és vasta i encara oue sembli modesta 
cn alguna de les seves parts, t a m b é 
demana l a vida dels pobles obres mo
destes i t r ikndoses que de vegades són 
m é s ú t i l s que les grans t ransform cionç . 

D e vostres Ilunte i vostre patrioiisme 
deu esperar-se que aquesta tasca sigui 
sò l ida , positiva, pràctii-fc i dc t d índo le 
que uneixi als homes de bona volum.ni 
amb vincles de t d o r a n d · a . f respecte mutu 
per al b é i engrandiment de la Pa-
tria.s 

P r e g u e m a l s r e v e r e n t s se 
n y o r a R e c t o r s . E o ò n o m s i d e 
m é s e n c a r r e g a t s d e l e s i g l e -
s í e s d a q u e s t a d a t a t , q u e ' s s e r 
v e i x i n r e m é t r e ' n a , p e r t o t e l 
d i m a r s ( i , s i p o t s e r , a b a n s ) l e s 
n o t e s d e l e s f u n c i o n s q u e ' s ce -
l e b r a r à n e n e l s t e m p l e s r e s 
p e c t i u s e l D i j o u s i D i v e n d r e s 
S a n t a , a f i d e q u e p u g n i n f i g u 
r a r e n l a r e s s e n y a d ' a q u e l l s 
c u l t e s . 

N O T I C I E S 
P E BARCüLONA 

D d s inoi.os d 'Esquadra . 
E l s dc Piera l ian denunciat a u u 

home dc Gelida per haver-li ocupat 15 
t r o ç o s de p i que confessà haver robat 
d 'un bosc. 

— E l s dc Mol le t han capturat a nn vel 
I de Sant Faust per estar redamat p d 

jutjat en m è r i t s d 'un sumari per lesions 
a un vef de Barcelona. 

—Els d d Por t han posat a d i s p o s i d ó 
de la comandanda de Mar ina un bot 
amb 100 kilos dc c a r b ó trobat a l a n i t 
prop de! m o l l nou , suposant que proce
deix d 'un robo. per quant fa p a r d l a 
do meiços observa que a l'acostar-sc! 
a d i t lloc, alguns homes fugien a marxes 
dobles. 

P a r a i g ü e s C a r d ú s g j J S S 
Passant a l a n i t p d Para ldo un m i n y ó 

dc 19 anys, habitant a l carrer del M i g 
dia , a l ser davant de l 'sApolco l i so r t í 
a l pas un altre m i n y ó conegut per «El 
Clavc lh , i sense d i r r è s l ' e s c o m e t é a 
cops dc ganivet, produint - l i una ferida 
a l'esquena. 

L'agressor e s c a p à . 
— N o gaire l luny d 'a l l í , ai cafè Es

panyol , jugaven al d o m i n ó varis i n d i 
vidus i dos d 'd ls disputaren una j u 
gada, i com ne's p o d í e u posar d 'acord, 
acabaren a trompades, movent un es
c à n d o l formidable. 

U n dels b d ligerants fug i i l ' a l t r c 
d d e n u n c i à com a provticador de la 
disputa. 

— U n a d ó n a que v iu al carrer de l ' A t -
l à n t i d a (Barcdoneta) a n à a casa sa so
gra , carrer de la Contcrla, a .buscar a l 
guns vestidets d 'una criatura seva. P e r ò 
lo que t r o b à Pou a la sogra i dues fülcs 
de la sogra fetes una tuna , i en l loc 
d d s vesnts l i donaren un rengle do 
cops de puny que la obl igaren a anar 
a l dispensari a m b la cara plena de mu-
ra d ures. 

De lots aquests xibarris se'n v a passar 
denuncia al jutjat mun idpa l . 

— M . B a r r é r e , de P a r í s , « s p e d a l i s t a 

n , , i ^ p , : , tW 
fixat ix-r la Junta OnganTtzadora do ï 
p r ò x i m a P d e g r i n a c i ó a R o m a i 
tuaris d ' I t a l i a i F r a n ç a per a tanCq 
l ' inscr ipc ió , aumenta l'cntusia-sine i ^ i 
a s s i s ü r a l a m a i d x a . D e tots els « 
drets de Catalunya surten p e l e g r i n · 
no é s aventurat a f i rmar que l a no 
P à t r i a s e r à la que d o n a r à d m é s 
contingent a l a Romeria . 

La Junta prega a totes les pers 
que tenen d p r o p ò s i t d'assistir-hi. 
no esperin inscriure's a ' ú l t i m a 
a f i de que pugui j a des d 'ara u l t i 
la d ' i s t r i b u d ó d ' I l o t d s i enllestir 
d e m é s detalls dc l ' o r g a n i t z a d ó int 

A r a e s t à t r e b a l l a n í activament dX 
confecció de l a «Guia» per Rossef 
Fortunet . autor dc l a notable - l l i s t o j 
Guia dc L o u r d e s » i «Gu ia da la 
p r e s e n t a c i ó Catalana c n d C o n g r é s 
carfetk de Viena» . *Ea « l l a s h i 
t i u d r à n . a m é s dc l a taatoria T des 
c ió d d s llocs que l a l'elegrinacic 
oi (orà, un resum de les observat 
que deuen tenir presents els ins 
per a l seu r è g i m par t icular i pe 
degut o rd re col lect iu. 

o Vichy Català 
A i g u a minera l natural , digestiva i 

e c o n ò m i c a que les teves similars. 
'E l Centre A u t ò n o m sia d ; Depcndl 

de l C o m e r ç i de l ' I n d ú s t r i a , per totJJ 
prunera quinresa d'aoiisst mes d'i 
q u e d a r à instal lat en la seva casa 
pia do la Rambla de Santa Mònica^ 

E l mateix .Centre es tà preparant g^H 
festes per Oi celebrar d X I a n i v ^ J 
de la seva fundac ió , que tindrà l l o f l 
dia 19. amb al jwograma que dinir«]j 
pocs dies s e r à fi t piíblií . u 

Quan cst i j iuin acabades del t o t j 
obres que s ' e s t àn encara realitzant v 
ca&» dc la Rambla de Santa M ò n i e * | 
e c l e b r a r à n . pA mateix Centre, altres l ' J 
brosos actes d ' i n a u g u r a d ó oficial d c I S 
estatge, i a l'ensems d d Club de W 
que reoinnnent acaba d 'adquinr ú 
compra al Re ia l CluS M a r í t i m dc * 
cdona . 

^ C O N Y A C B A R B t E R é s d m " 

L a Junta Di rec t iva du l a L l i g a dc J 
fen sa Industr ia l i O-mj - rda l . en 5*4 
rrera sessió, a c o r d à consignar 
d sentiment per U m u r t de don E d · ' j 
Conde. 

La C o m i s s i ó nomenada a . M B 
a n u n c i à que c n la p r ò x i m a r e u n i ó ^ j i 
r ía compte de l'estat en que's tro'?;,,!' 
dictamen que s-- l i cemfià. rebitin •* 1 
plada dc U d a del tcanspirinaic j 
Ripo l l , enterant-se. a d e m é s , dc ' C J Í [ 
municacions rebudes d d ministre ° d 
tat i embaixador d 'Espanya a U f l 
sobrels p ropòs i t s d d G o ^ f n i olf'V ^ 
d'imposar impostos «f i tenors als ̂ '̂ (f 
trangers, rcsolgucnt sobre aquest P5J 
o i l a r insistir en la ddensa de í'1^*! 
cultura i di- la vnucnlfura nA'll·(\^r 
per entendre quo. dunat lo IK-IICH j j j j 
tlue resulten por a d i t Imper i '^L/fi 
dons comercials amb Espanya. ^ j5 
tolerar-se. senso ndofitar en*-
solucions, que creí d i f icul ta t 
tra e x p o r t a d ó a l'expressat 
l 'únic ar t ic le quc'ns compra 

relativament consi 
E s t à vacant l'escola de noies 

d ç Lavkt (Barcelona) 
E l Rector ha nom-mat mcsf ' · A 

na dc Llussà (B;uucli>!w) a ''"Ï^Ve* 
ria A . G a r c í a Bona. i mestre ' j 
Torms ( I J d d a ) a duu joa*|i ,u ' 
Vera . 

— P E R A E N F O R T Í R ^ 
no Kin-ii n v a l els HipofòsnW 

H a estat autoritzat d íu, , 
d-un C d loçi u i t e r n a d ' i i a l de 
les a Sa iT .à , d i r i g i t per donr5* 
na R o d H g u e » . ^ p i ' " 

A h i r d s i u r e n al Rector u n » 
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^ mes t ra interins i el director de ï ïatt· 

.A l ' U n i « s a l t a t s'han rebut els títols 
S oatxJler dei» «ejfüciits alumnes de 
««nstitut do Barcc l í jna : don Baldomcr 
~ " C í a Coy. don Josep Alvarcz Rodr i -
V ^ i doo Dionts l .ópcz FemAndei . don 
^antiA^o Val ldc iwras Minoves, don Jo-
•«P M.» Bat l le Ikiboe. don Josep Cata-
"*« i Cat.»s(B, l a « e n y o r a Kafcla Mar 

SAnchex, doo Miquel Planas Sa-
,*nw i don N a r d s Fuster Gal lof ré . 

'Al j u t j a t de J'Mospitnl es segueix un sn-
FJ*n pcx estafa de mantons dc Mani-
*?' per valor dc 3.000 oes se^ . l.'a, < m 

'«Kiiancia r e r e Bautista uei A m o l ia 

~ * suposada autora é s losepa Sorbcr, 
I * * 6 es presa i processada. 

^ , v , Rector de la Universi ta t , doctor 
? « » Valt-nti Car i i l la , ha p u b l i c a una 

^ « « s s a n f t s s i m a c inn í la r d i r ig ida a tols 
uSP nacsin-s d'estudi dc Catalunya i 

•^tlftars, 1-ocom.tnaiic que infuudcixen als 
'•^s ) amor als ocells. 

L n e r m ó s document d publicarem c l 
di l luns en la «Ful la Agr í co la^ . 

I S iniuuan c a t a l · D l t t · 
da gresca amb ninols 

( Su i t cada dijous l O cents. 

Ir.íiitn; B u i è f i c o - S o d a l . — A m b el i i 
^ c n l b r fondos per a les secnons 
Büneficenria/ f Foment, ha obert un 

S í^namcn t d r l'timav-cra en el -Teatre-
^ " l a que dit Inst i iut t é en c l carrer 
* Conccll dc Cent, 264. amb la com-
P-Wyía que dir igeix l 'eminent actor don 
'vnr>c Gmienei , composta dels elements 
" • m é s v a l ú a del Teatre Ca t a l à . 

La pr imera srr ie s e r à tots els dimars, 
* I * n ü . c o m e n ç a n t el d ia 14 d 'abr i l . 

la comcdia den Narcis Oller t i -
• " « d a « C o m les falles». Els abonaments 
ï? rau», c om de costura, en la Tipogra-
"2_C. Gisbcrt , N o u de Sant Francesc, 
"•utn. 22. 

Als senyors socis oue acostmnati n bon 
n dit Iiib-iiiin ; i inb son abuoanüent , 

HUC no hapin reíjut cap avís f>w falta de 
^NPS, sc ls prega que facin el favor 

Passar pel antenonnenl citat lo 
**» aviat possible. 
I_ES a Barcelona d secretari del Coi -
J*© Central Pericial Mercant i l don Jo-
p » Perrz F u r r i ó , qu i porta de M a d r i d 

'Opress ió de ouc aviat s e r à un Ict la 
j^^Umentac ió ac la profess ió mercan-
j?1 amb la qual els ti tulars t i n d r à n re-
^'""•Cuts els stus drets oficialment i 
'"dusiria i converç p o d r à utili tzar d s 

?Us serveis pr indpafment en lo rela-
a examen d c comptabilitats, jnsti-

d'efectes dc c o m e r ç , l i qu idac ió de 
,v*nes, etc. 

companyia que dir igeix el pr imer 
?*tor senyor Lo-usoa i que actua a 
,j | '0»pualet . p o s a r à en escena d vinent 

'"ttengo, a la tarde. les conegudes obres 
^ " o r .1. \ l a d r c i i «La Rí-sdosas. 
I ^ l i a cekbfcat l 'obertura del Curs de 
tal »a l 'Acadcmia que sos t é l a S o d e · 

Mútua dc Mestres Sastres «La Con-
JT^J**' d quui curs c o m p r è n la clas-
? 'r' ta l l do vestits d'home i una de 
^ " s de senyora. 

L'hablhtat ótila mestres nacionals d d 
jit a '*e Barcelona p a g a r à les meiades 

oiarç . avui , divendres, i d e m à , dis-
^p.'e. de dutze a una i de cinc a set 

la larde, al local dc costum, 
j , 1 l i ab i l i t a t dels mestres d d K i r t i t de 
^ b a d d l , p a g a r à les mesades de m a r ç 

, adultes als llocs, dies i hores i|uc 
•^Pressen: „ . _ , , „ 

A Barcelona, des d 'avui ; a Sabadell, 
5 dia 5 de deu a dotxe, 5 a Ripollet . 

al dia 20 
. T r i e g r a m e ' rebuts i detinguts per no 
^obar als seus i l · · ' i ina tar is : 

^ Corufta, a U ü c r ^ Pou Parra. 
(barril. ., r r a i t d s c o Ribal ta , Es-

_'0e TaljenH-s. a Salvador Pasruul. Au-
March , 14. 

^e Paris, a Chalaux. 
Marsella a Carmen Diez, Sant 

^*«>ón, 6. segon, segona. 
^e Xàt iva , a E n n c Mar t ínez , ausent. 

* jPo Algc-was, a Ramona Qauchet , 
Pere, 29, segon. 
Gijón, a A b r i L 

- ^ Alacant, a . \ntonia Comas, Cla-
h ^ i quart . 

L u ç d c u f c h u d d , a F . Perex de L u -

^ Corufia. a Reus. 
G è n o v a a Josep Roca. C ò r c e g a , 220 

p * * Madr id , a president Assoc iac ió 
^ « l a c H s t e s d'Obres. 

G è n o v a a Blanch, Mid lo r ra . 
i r * Las Palmas a Sanadrian. 
i £ S-v-bas, ?. Edua rd Pena, Llista. 
^ Santander, a Josep N i n . 

^ Junta Direc t iva dc V l I n i ó de Pro-
^ ^ o r s d'Espanva ha quedat cons t i tu ïda 
i j j seguem fo rma: l 'resident, comte 

v K ^ l s ; vis-president primer, comte 
( l _ |^".ta M a r i a ; vis-president s e g ó n . 
^(.jJJuis Marsans; secretari, don Anton i 
SJjJjT"! vis-secretari, don Ramon G. Jo-

«omptador , don Josep Camina l ; 
iofT1?*- don Francisco Bosch. Vocals: 

Joan A n t o n i Güel l , don Enr ic Tu-
t^cí don A r c a d i d'.·Vrqucr. don loan 
d e m J ' o o . don Josep G a s s ó i M a r t i , 
^ a n i M * l 'ahisa. don Lluis Guarro, doo 
^ a U ! i 2 ?aJní,6· B a r ó de la Torre , don 
don |^ ^ ^ r a J a n é , d ' n Enr ic do Caralt, 
4an í r*Ocisco de M o s ó i de Sentmnnat. 
t!^, , íu8ust H . Hofcr , don Josep D u r i n , 
« y u v a n c i s t o Bastos, don M i q u d Van-

• ç V ^ t c r a s i don Caries de Izaguirre. 

,aio^ri,ini',*n amb gran a n i m a c i ó d s en-
^ t a ! <lU€ té l 'Or feó C a n i g ó en son hos-
C a c ^ ^ c i a l Ateneu d d I I I districte, 
tó^*. 4. pral . Aquest O r f e ó té en 
ídj •> varies composicions, a f i da do-
K H j J * concert de p r e s e n t a c i ó en l'ex 
^ifl^s Au:,Mni- A n aquest objecto s'hi 
t j ^ nx^t cada cnsaig nombrosos socis 

' l'ensems d'escoltar los c a n ç o n s 
^ | . ^ « bdUuucot executa l 'Or feó , f an 
Per ii;l ' :neu un lloc d'agradable estada 

j ** seva a t r a c c i ó . 
Peit v,nia Direc t iva de la Societat eEs-
"ti j , ^ a t a lon i a» ha quedat cons t i tu ïda 
Sftt l l l ^Kuent fo rma : President, d o n 

Jrbez: vis-president, doctor doo 
Uò^1! Bar tomeu; secrutan. don Josep 
^ a - Ü ' " t ^ c c r e m i . don Salvador Al-
íNri a a , ' c r · don Pere Riera ; biblto-
«Wj, " « n Jos*^) Mattcs. Vocals: don 
ÍUfc Anglada, don Josep M.» Sc-

b don August Falgar. 

^ ' a r n ' ï ? " c l comandant d d oanooar 
I j ' ' " ^ de la N'ictoria.'. don Franctsco 

SOeŝ ** 1 Heras. L i t r i b u l a r à n lu>nori 
"e ^ ' " n p a n y f c s d d b a t a l l ó de A l b a 

^ T 1 1 * 3 i les í o r c e s ^ d canoner. 
^ » ,í:niI.a^" al po r t d s vapors grec 
•Rey",11? Sulma; «Aragón», de Sen l l a ; 
Jteo» j}?1* I», de Pa lma: austríac dJor 
r 1 ^ » M ^ Orlcans. i ta l ià « R e V n -
^ ' ^ l ó ^ n o v a . 1 «Numanc ia» , dc 

fWí l ï , c e ·<bTà*_ l ·Acad«n ia Teresiana, 
Ï U Í irtr· 41 . sa reunió reglamcniana 
Sj v£\,í>r««iclencia d d doctor Munor . 
Jj-lUí, l r«ctor dc la mateixa, doctor 
ttir-. ^una Una coHfcfentia g r à i i c o aon-

^ J j í P ' · c a n t d per què JA Pasqua 

He 

, r é s d doctor Mufio/, 
e loqüen t d o g i à l 'obra de 

" ^ t animant a les academistes 
ea d camí e m p r è s . La. Jun-

* v a , c n n o m de r A c i í d e m i a , va 
/ ' l u a r d - l a de margaridoies ar-

pintades, d s botons do les 
formats per monedes d 'or cs-

destina,^ a| m a ^ t i i o u d d doc-
""fda. A . C. 5 . 

' "«mes detinguts^ per no trobar 

onta; de M a d r i d , a 
Buenos Aires , 38; 

tl Escurra ; de- Car-
A v i 

ru] 

tagenn, a F r a n c i s c à S à n c h e z R n l ' í De
legac ió d d N u r t ; dc Graruvda, a J·KUI 
D o m è n e c h . , 

S'ha cursat d ' següent desput^: 
« D o c t o r L·iiriquc K d g , l ' r i b u i u d do la 

R o t a . — M a d r i d . — E l Visitador dc B a r 
celona, de la Congrega* ióu do l a . M i -
sión dc Sau Vioento d o Paul, en nom
bre y r e p r e s e n t a c i ó do su Coraunidad 
y P r o v í n c i a y dc las entidades religiosos 
a su d i r ecdon confiadas. Apostolado do 
la O r a c i ó n , A r c h i i n í r a d l a de la Santa 
Agonia , A s o ò a u ó n de la Medal la M i -
lagrosa, Couferen<Sa6 y Centro C a t ò b c o 
Obrc ro de San Vicente do Paul, saluda 
con emnsiasmo y ofrece sua respetos, 
oradoncs e incundiciun:d adhesi<jn al 
nuevo Prdado do Barcelona.—Francis
co Vilanova J 

— P r i m e r a I V a / i u f a e t u r a d* E s p a A a — 

SELLOSOEGAUCHOYMETAL 
Placas, flótoios, Numeradores, í ec l ia i io res , «t. 
— — - Preeios s in eompetenda — — — 

Sucebdr de BOSSI - Mil0 W l 

ÉBRK h a k Ü h M p L M i ú \ 
D e "Societats: 
A c a d è m i a de Ta<iuigra£ía .—El diumen

ge, a dos quarts d'onze d d mat i , junta 
general o r d i n à r i a . 

A c a d è m i a de J u r i s p r u d è n c i a — A v u i , d i -
v n d r e s . a dos quarts dc deu dc la 
nit , s e s s ió o r d i n à r i a , continuant la dis
cuss ió d d "Pacte compromissari a les 
escriptures de societats mer ran t í l s» . 

A c a d è m i a d 'Hig iene .—Avui , i l r cndws, 
a dos quarts dc deu, d doctor Verde-
reau t r a c t a r à de les coedicions higiè
niques de l ' i l - l uminadó ar t i f ic ia l . 

A c a d è m i a de Cicndes i A r t s . — D i u 
menge, a les sis dc la tarde, d doc
tor Mar t ínez de Irueta p a r l a r à sobre u n 
m è t o d e pràc t ic de sumar. 

Teatres 
F R E C O L I . — Aquest popular actor 

transfonnista ha íet d seu debut en d 
teatre de Novetats, on tantes altres ve
gades ha obtingut l ' u n à n i m aplaudiment 
d d p ú b l i c . 

D i u que aauesta visita den F r è g o l t é s 
de comtat. E l popular artista pensa ret i -
rar-se de la vida de teatre. A ixò vol d i r 
que ja deu s e n ú r - s c fadigat de la l lu i t a . 
Doncs malgrat a i x ò « conserva una agi
l i ta t nuravcl losa que l i permet aguan
tar I l n t e r é i d'una mul t i tu t durant una 
vetlla entera. 

Pintoresc, variat, sugestiu. d seu tre
ball e n t r e t é i diverteix com sempre: i 
malgrat l a boga que ha conseguit d gen-
re que cult iva, d l segueix sent d pr imer 
d d s t r a n s í o r r a a d o r s nuc roden per 
aquests muns deu DcuC 1 t s que. a d e m é s 
de les seves qualitats d'es cèn t r i c , pos-··ecix 
Ics d 'un actor consumat. 

L'espectacle amb que se'ns presenta 
aquesta vexada c o n t é tots d s seus Kca
res ca rac t e r í s t i c s , p e r ò no hi h à cap 
n ú m e r o important que no sigui presentat 
d'una manera nova o seguint una nova 
a e d ó . 

E i p ú b l i c oue ompba de g o m a n a 
el teatre dt; Novetats piremià d trebal l 
den F r ^ t o l i amb Hnrirnes, repetides i me
rescudes ovacions. 

T E L E G R A M E S 
I T E L E F O N E M E S 

DE " L A VEU DE CATALUNYA* 

(PER T E L È F O N } 

L a - G a c e t a i 
Madr id . 2. 10 mat i 

La «Gacetai ' publica: 
Decret de la Prcsidcncia deciarant 

c o n d e c o r a c i ó of icial l a medalla coairoe-
morat iva dc la batalla dc Vi tor ia j crea
da per reial ordre de 2 d ' abn l de 

Decrets de Gracia i Jusocia, entre 

c l l s : ^ J , c Promovent a magistrat del Supit í in 
a don M i q u d Marta Ribes, fiscal de 
l ' A u d i a i c i a l e r r i t o r i a l de B a r « » o n a . 

\ fiscal dc la terr i tor ia l de Bar
celona a don Josep Godoy G a r c " -

A magistrat dc la terri torial ac Ma
d r i d a don Ignasi Valor , prcsuksit 
dc la de Palma. . 

A n aquest c à r r e c a don F r a n o s ç o 
dc F . Serra, president de la p r o v i n a a l 

deAVnui"ii^sUat de l 'Audiènc ia territo-

ouc t é igual c à r r e c en la de l 'a l iua. 
•2 idem do l a do Pa lma a .doo 
Joan F c r n a n d e í Santuno, que té igual 
c à r r e c en la do Girona. 

Trasladant a to pla^a de r c m g a * * 
de la p rov inda l de Girona a don Er
nest Sànc l icz T a b o a d k « n » desempe-
nva igual c à r r e c a M ú r c i a . 
^ D o ^ T d e Guerra c c ^ m t hàb . t 
de VlcAntara a l comte dc OYeixcll. 

V u t a í ^ t a donya C c t e t m a V.gi icaux 
i C i v ü s , mmt* dc una escola & pàr
vuls d i Barcdona , , p e r a I ™ . . ™ * 
^ c a r à c t e r de pwaaonada a m p l ü d s 
« • m estudis a Roma. 
N o m e n a n t d t r ibunal per a les opo-
s ic í a" a places dc mestre de mstiuc-

& W f r e í V ^ n o , don Alfons BgJ 
riUo don Cnspu l G a r d a i don josep 
Cadalso i S à n c h e i . 

L a c t í t u t d e n m a u r a 
M a d r i d , 2. 2, larde. 

U n pcri.VTic d ó n a compte dc q u è un 
duVutat c a n l à maurista va donar compte 
a l s.í.W NLiura de 1 m ç r c m e n t que « 
C a u l u n v * p r è n d maunsme, mdicant-
, oue per afavonr-lo deuria d senyor 

Maura sor t i r dc l ' inaoçió . 
E l senyor Maura l i va. replicar: -

í E s que v d e n quie'Is posi d p à a l a 

^ A ^ o r e g u n u r - l i quin l lo t volia que ocu
pessin a to Cambra. « contestar UUK 
ocupessin d que volguessin. I>crqnè d l 
no s p i oposa f o n r a r g rupu . 
*~—^" A g r e s i o 

sA B C» d iu que'l rcprtssentant d Es 
nanya a Lisboa, m a r q u é s de \ i l lasmda, 
fou objecte d una a g r e s s i ó sense cotws-
oücnc ic s por part d 'un grupu de 1 as
soc iac ió secreta anomenada ^ . l o rmiga 
Blanca» . 

La obertura de Corts 
M a d r i d . 2, 515 tarde. 

Aquesta tarde s'ha edebrat l a ober
tura dc Cor t s a m b to soleimutat t ra
dicional i sotmetont-se « un to t aj 
c e r è n o n i a l publicat en to cGace ta» . j a 

^ A ^ à c t e han assistit d s rds , to rei
na M a r t a Cns l ina 1 tots ^ "dants. 

L o curt de la distancia entre l pa
lau reial i d Senat (UIB 400 m o -
tres) ha restat l l tr imcnt a la dcsl i 
toda de to comitiva. 

Cubr ia to carrera to divisió d d g e 
neral Tova r . , , 

E l sa ló del Senat oterta un aspecte 
verament enlluerna dar. T o t s d s escons 
estaven « x u p a t s i molts re p r e e n tan 
del p a í s n o han t robat seient. C o m 
é a natural , totes les personalitats d o 
la pol í t ica, d d » parti ts m o n à r q u i c » do 
una i al tra Cambra , eren al Senat. 
L'ausenda d d senyor Maura no sols 
oo ha passat . inadvertida, s m ó qm- I bi | 
pKSiat a vius comentaris. 

i 'a-
sidero sóu la 
teta d d meu 

la Sala ao.r-
ts por a unir-
;r vista Pacta 

E l R d ha ocupat d trono, rodejat 
de to famíl ia re ia l i d Covem. 

E l president d d Consd l b ha entregat 
d Missatge, quc ' l R d ha Uogit amb 
e n t o n a c i ó clara i e n è r g i c a , ent i rgant-
lo d e s p r é s a l ministre de Gracia i Jus-
ticta. 

L'acte ha durat 20 minuts, tornant 
la Cor t ai Palau en la mateixa forma 
que a l'anada, essent objecte dc tna-
nifestadons de simpatia per part d d 
p ú b ü c aplegat w i c l trajecte malgra t 
la pluja i vent. 

A l 'ar r ibar al Palau d R d ha tin
g u i de sortir a l balcó pen- a correm pon
dre a les manifestacions de siin|>ar 
t ia de que era objecte. 

Les precaucions eren e x t r a o r d i n à r i e s , 
no sols en to carrera, s inó a l Senat. 

D e S a n t a n d e r 
Santander.—El comandant do La » 

quadreta de torpeders ha rebut l a v i 
sita de les autoritats, essent obscquia-
des a m b xampany. 

El s vaixells són molt visitats. 
E l s marins grecs k m baixat a terra, 

rebent moltes demostracions do simiia-
tia. 

L 'av iador l ' o m bo s'ha aixecat aquesta 
tarde entre n o m b r ó s p ú b l i c que om
plia d s molls 

H a realisat vols emocionants, baixant 
a dos metres d 'altura sobre l 'aigua i 
passant per entre to esquadreta de tor
peders. 

D e s p r é s s ' d e v à a gran al tura, fent 
un descens r à p i d prop del torjHxkr 
del comandant, ar r ibant fins a tocar 
l 'aigua. 

S e n a d o r a m a u r i s t e s 
M a d r i d , 2, 9 1 5 n i t . 

D d s senadors conservadors no varen 
c o n c ó r r e r n i s'adheriren a to r e u n i ó de 
les majories 30 vi tal i d s i per dret propi . 

V i s t e s d ' a c t e s . — L a d e T o r t o s a 
Davant del Suprem han continuat avui 

les vistes do les actes protestades. 
L a c t a de Tor tosa no é s impugnada 

per n i n g ú . N o obstant pu;a a Pestrada 
c l senyor N o u g u é s 1 c n r e p r e s e n t a d ó dc 
don Marcel! Domingo . 

C o m e n ç a d ic r i t que encara q u é fallant 
la pa r t o r c p r e w n t a d ó d d , seu adver
sari , es veu oli l igat a pronunciar breus 
paraules cn defensa dc to validesa dc 
l a c t a de Tor tosa , que ha sigut legal . 

EU meu defensat—diu—fou tinent al
calde 48 hores, p e r ò sense pendre pos
sess ió d d c à r r e c . E n a i x ò funda la part 
contraria la incapacitat, fent constar i|u<r 
per vir tut de dit c à r r e c havia exe rd t 
c o a c c i ó sobre! còs etectond. 

1 ara, senyors de l a Sala, me permeto 
pregar l ' a d m i s s i ó dc varis documents 
per si fos factible unir-los a l 'cxpcdicnt . 

E l president,—Es cr i ter i tancat dc l a 
Sala n o admetre cap document per ha
ver acabat d plaç . 

E l so iyor N o u g u é s — E i s l l eg i ré . 
E l president.—Pot d senyor i n f o r 

mant exposar les raons de p e r q u è no 
han sigut amb a n t e l a c i ó presentats, d in
tre d d p laç legal 

E l senyor N o u g u é s . — V a i g enterar me 
per l a premsa de to remiss ió dc l'so ;a 
davant d d Suprem, i vaig apresurar-
me, fora d d p l a ç . a rool i l /ar a Tortosa 
u n viatge per a pos: 
(piests documents, que 
base de la legalitat d 
representat. 

E n vista d'aonestes r. 
d à l ' admiss ió dels docu 
los a l 'cxpcditait, donar 
de Tortosa. 

E l senyor Snircz Inc ton imou^na la 
de Pra%-ia, per on apareix tr iomfant d 
conservador don Beaiet de Castro. 

L'acta de Llcrena és impugnada p d 
senvor Azopardo, uu i demana es deda 
ri la incapacitat del senyor Ufia per 
haver sigut agent dc negocis ro t r ibu i t . 

E l senyor l ' f t a rci;.lica que sols repre
s e n t à an alguns Ajuntaments d d dis
tricte com apoderat d 'ells c n u n sol 
assumpte i sols com advocat, qual apo
derament no por ta en sí cap incapantat 
d t a l 

L'acta de Cafletc l a impugna don Pius 
Zavala i la defensa el senyor "Zapata 
cn nom del candidat t r iomfant . 

Nega d fet dic que per fo rça no h i 
h a g u é s p r o c l a n i a c i ó de candidats i afir
ma que c n la e lecció no hi h a g u é irre-
g u l a n u t s . 

A l 'cstendrcs cu conaderadons dc ca
r à c t e r legal rep'.Hidamcnt sostingudes da
vant de la Sala. d president d crida 
a 1 ordre dient que constitueix un veri
table a b ú s que per les mateixes per
sones, amb d s matdxos arguments i 
amb les mateixes paraules sc vingui da
vant d d t r ibunal tres o quatre vegades 
a sostenir lo m a t d x , sapiguem la cà
rrega que pesa sobrc'ls magistrats amb 
IVxameri d'actes. 

L'orador cridat a Tordre acaba breu
ment d seu informe. 

Se sospèn la sess ió per uns minuts. 
A l tractar-se d e s p r è s dc l 'acta de Sal

daria, sc planteja l a qües t i ó dc si un 
senyar dc menys de 25 anys é s elegible. 

D c la mateixa manera — d i u d se
nyor Alonso B a y ó n — que la d ó n a i 
d sacerdot no poden ser diputats, irnib 
arreglo a l a llet, tampoc ho poden ser 
d s menors de 25 anys, edat que en
cara no té d candidat decte. 

Pe» a ixò demana la n u ü t a t de la dec-
d ó d d candidat tr iomfant. 

E l senyor Cancja, c n nom d d mar
q u è s de Valdavia, defensa la proclama
ció d'aquest. 

D i u que recondxcnt l a U d la ma
jor edat als 23 anys i no dient l a Cons
t i tuc ió r è s sobre dc que per a la re-
p r e s e n t a d ó en Corts sigui neces sà r i a to 
edat dc 25 anys, d major de 23 i 
menor de 25, és c a p a ç per ?i ser "diputat 
a Corts . 

Cita , en apdament de la jseva pre-
tcribió alguns anteOBdeots i tatxa d'in
competent d t r ibuna l per a conèixer d d 
cas, sostenint que d C o n g r é s é s l ' ún ic 
cridat a resoldre l'assumpte. 

Aquesta q ü e s t i ó os planteja poc des 
p r é s cn la i-ista dc l'acta dc Riaia . 

£ 1 seu\ or Díaz Cobeiia. d e g à d d Col-
legi d 'Advocats de M a d r i d , sos té d dret 
d d candidat t r iomfani senyor G i l Bece-
r r i l . l a p r o c L i m a a ó d d qual s'impugna 
per tenir menys d e 25 anys. 

S o s t é que d Tr ib i ioa l 'Suprem és in-
competent per a conè ixe r dc l'acta que's 
d i s r n t d x . ja que no té facultat per a <*> 
n é i x e r de Ics acte* que no nan sigut 

Kotcstades per il-lcgaln,ats o per i r r egu 
ritats ooniesee « n to d e c c i ó . I ) ·^^r 

minar l a capacitat d 'un candidat és fa
cultat d d C o n g r é s . 

Acaba demanant que d tr ibunal i » 
resolgui d ca.-., ddvant - lo ^ la dças to 
d d C o n g r é s . 

L'acta de Lucena és impuenada pel 
m a r q u è s dc Gri ja lba, d qual al-krga la 
compra de vots realitzada p d seu con
trar i senyor Canto-

IDcnonda que alguns presidents van 
voler posar grapats de paperetes a les 
urnes. 

T a m b é denuncia to forma en ques 
cons t i tu ï ren les meses. 

E l senyor Cantos nega aqwsts fets 
i d iu que' l seu contrincant no ha aduit 
proves per acreditar-los. 

T e m i i n a sol- l idtant up dictamen al 
seu favor. 

B e c t i f i o a c i ó o f i c i o s a 
O f i d o à u n e n t es nega to t fonament a 

la n o t i d a acul l ida per un per iòdn de 
Barcdona dc que vagin a ser RÍU3*M'alk 
tres soldats de l 'exèrcit de Cem.i-
S u b s e c r e t a r i d e G r a c i a i J u s t í c i a 

A v u i l ia f i rmat d Rei un Decret no
menant sub-secretari de Grada i Jus-
t i d a a don Carles Caitol. 

D e m à , a Ics dotxe. es p o í t ^ s i o n a r n 
d d c à r r e c . 

D o s t e l e g r a m e s 
A G o v e r n a d ó s l i a rebut un ^dew•^Jm« 

d d s dependents de teixits d 'Almer ia , o'> 
manant que a to l e p s i a d ó social que 
prepara d Govern s'ni píjrti to jornaua 

de 10 hores, í a l t re de Sevilla propo
sant l a e d e b t a d ó d'una assambiea mag
na a M a d r i d d 'entitats de tota l í s p a n y a 
per a organitzar l 'homenatgu al Acayor 
Pé rez G a l d ó s . 

EU p r e s i d e n t d e l C o n g r é s 
D e m à , divendres, la sess ió d d C o n g r é s 

es d e d i c a r à pr indpalment .a escoltar el 
discurs del seu president doo August 
Gonsalcz Besada. 

D e s s e s s i o n s d e C o r t s 
M a d r i d , 3. 12*30 matinada. 

Avu i es l l eg i rà a l C o n g r é s l 'ordre d d 
dia que l a cons t i tu i r à c l nomenament 
dc la comiss ió d'incapacirats : inconv 
pati 

iguit s ' d e g i r à n les comissions i 
endra la s e t t i ó per a que's cons-
n d s d i c t à m e n s sobre les artes de 

Se Uegiràn d e s p r é s aqucits d i c t à m e n s 
i les actes per l 'article 29 i es p o -
s a r à n a l 'orrlrv del dia per al di l luns. 

Se d i scu t í r àn IK-I n ú m e r o que t inguin 
amb arreglo a l 'ordre qi tc presentaren 
les credencials. 

E l 
Cambms j CqudJ 
que han de dt 
Setmana Santa. 

H i hà molts ; 
volí 
al 

iissió les 
i»l tenuis 
ans ae 

idors i diputats que 
(Ue no's renuin Ics sessions fins 
ecres, 15 de l 'actual . 
L a m i n o r i a r e f o r m i s t a 

A ú l t ima hora s'ha reunit to minoria 
reformista cn la secció tercera d d Con
g r é s , a m b ü s s i s t e n d n d d s senyors Pé -
rez G a l d é s . Alvarc/., Romero. Corujeda, 
l^ainiUia, Alvarez V a l d é s i Una. 

11 an excusat la seva ass i s t ènc ia , pe rò 
han estat representats, els senyors Az-
c à r a t e , / .ulucta. Mi ró , C a b a l l é , Junoy J 
Landeta. 

1̂ 1 minoria s'ha doctorat cons t i tu ïda , 
designant per unanimitat , president a 
don Gumcrsmde d ' A i C à r a t c , i secretari 
a don Joan Una . 

La minor ia , estimant que' l Covem no 
compta amb prou majoria a tenor dc 
lo disposat cn d reglament de to Cam
bra, per a obtenir c l t r i omf de m é s 
dc dos secretaris, l i a acordat votar d s 
dos noms que per aquests c à r r e c s de
signin ics d e m é s minories. 

S'ha designat per a formar part de 
la comiss ió d ' incompatibil i tats al senyor 
Corujedo. 

C o n f e r e n c i a c o m e n t a d a 
D e s p r é s de to sess ió han edebrat una 

l la rga conferenda d s senyors comte de 
Romanundi i B u r c l l , que ha sigut mol t 
cuniciitada. 

E l s m a u r i s t e s 
E n d s d rco l s pol í t ics s'ha comentat 

que a la sessió regia d'aperturu dc les 
Corts no hi hagin assistit d s senyors 
Maura , comte _de to, Mortera, Rodr i -
guez Sompcdro, Alleadesato/ar, comte de 
B e m a r d i al t res senyors. 

E l comte dc to Mortera f igurava en 
una dc les comissions encarregades dc 
rebre a les rda l s persoius. 

E l s p n e t i s t e s 
Els senadors i diputats priciistes han 

canviat impressions en d s pa.ssadi<,us d d 
Senat, d e s p r é s de to s e s s i ó regia. 

Han acordat sumar-se a la majoria 
en to vo t ac ió de peesiduat d d C o n g r é s 
i votar per a to a a o u s s i ó d 'mcompaii-
biStaU a dem M a r t i Kosalcs. 

Sa d Senat p r e s e n t a r à n l a candida-
tni . i d d m a r q u é s dc Laurcncin p«T a 
una secretaria. 

L a s e s s i ó r e g i a 
•Sa Pacte de l 'apertura d d l 'ar tomcnt 

vestia el R d imifurme de capi tà ge
ni ral d> gala. « reoant d pit la banda 
d d Mèri t Mi l i t a r . 

Lh i ia , a d e m é s . el T u i e ó d 'Or, d co
llar de Carles 114, to venera, de les 
qufttrc Ordres mili tars i nombroses con-
decoradoos. 

L a R c ü i a V i ui 
d 'or, corona de 
n i a n i d l dc v d l u 
i ca^tdls, i foi 
nffic c d t o r »'•• i 
la Rei iui . Les ai 
radons de la K.' 
llnnts. 

L·i R d n a Cr i 

U u ú vestit de tisú 
lants, subj<:.-.tatit c l 
anà , orlat dc lleons 
d 'e rmini . U n max-

is tallava l'escot do 
uïtx i Ics condeco

ri i-i i tambi: dc br i -

gassa negra sobi 
L ' infanta Isa l 

octava vestit de 
dc ras gris perla, 
tia t ra jo malva 

clar. adornat amb bri l lants . 
L ' infanta Beatr iu l lu to «toUettca de 

tisú d'or. amb perles i bri l lants, i d s 
infants Ferran, Al fons i LJuis, d s seus 
imilormes respectius. 

l - I s a l ó de sessions en d moment de 
comenrar Pacte presentava aspecte en
lluernador i era insuficient per a con
tenir a l n o m b r ó s p ú b l i c que ba concorre
gut a to ccrimoma. 

L a m a j o c t a 
S'ha parlat do quo on les llistes tod-

b u d e s ani t d'assistrstts i adherits a 
to reun ió de Ics majories sc donaven 
com presents i proclamats a candidats 
Que foren derrotats i es oous ignavm 
noms dc candidats no proclamats per 
tos Juntes d 'escrut in i . 

A m b tot a ixò es d u quo' l nombre dels 
que. figuraven an aqudxes llistes no ar r i 
ba de molt a l o que havia calculat d 
Govern . 

M é s v i s t e s d a c t e s 
E n la sess ió de to tardo s'han vist 

clavant del Suprem les actes de Daroca, 
v ' •• • M.IM-.-.:, A k i i z a i d • San Juan. A l 
meria. C a r r i ó n d e los Condes i D o n 15e-
" U " . UCgaat-ae k s mateixes causes que 
en general venen exposant-so en aques
tes vistes per a conseguir d d Suprem 
i a n u l a d ó dc les decaoos . 

E n to vista do B o ' M , per on llui tava 
un f i l l d d general Wcyier . s'ha explicat 
to visi ta que aquest va fer a l districte, 
essent C a p i t à general de Catalunya, ex-
pb(.ant d representant d d senyor Wey-
ler que no va significar una coacc ió a 
tovor de to candidatura del seu f i l l . s inó 
una vistai d c cor twia que realitzava a l 
distr icte <iuc d e s i t j a r to candidatura 
del seu f i l l . 

D e m à « s veurà en d Suprem l'acta 
de Solsona-

A m b aquesi m»)tiii . L a T n b u n a » publí 
ca dues cartes d d fiscal d d Suprem. 
•BOyor Maluquer. a persones influients 
oc i districte, recomanant-los to candi-
« a t i i r a úel s^uyor Valls, que va lluitar 
entroni d d s<aiyor M i l i i i Camps, i a l 
trt-í dues d d goycruudor dc Lleida, font 
to mateixa r o o m ^ a n a c i ó enviant cartes 
l t'-Jegrames per a persones encarrega
des do treballar la d o e d ó a favor d d 
senyor Val l s i dem.iii .mt noms per u 
dessiguar d d « r a t s cn els poblcs. 

U n a r o m e r i a 
U n a c o o n s s i ó de to Defensa Social 

ha demanat a) G o t v m que's prohibeixi 
to romeria d o to c C a » dc Dios», que's 
ç d e b r a d Divendres Sant, des de temps 
immemor ia l , cd oa i r e r do to Princesa. 

Finidarcn sa i x n i d ó on que to festa 
resulta miuriosa per les borratxeres a 
q u è d ó n a l l oc . 

E l s i n d u l t s d e l D i v e n d r e s S a n t 
E l ministre de Gracia i Just ida e s t à 

ocupant-se en acabar i examinar d s expe
dients de pena de mor t . quin indult cre; 
gui d Govern deure aconsdlar al R d 
que conceddxi cn l 'acte de l ' ado rac ió 
ue la Creu . 

l a n avLn com ü n g u i acabat di t tre
bal l dc s d e c c i ó , es reuniran d s minis
tres cn Consd l . 

S o b r e u n a s u p o s a d a a g r e s s i ó 
A m b mot iu d d s desordres ocorreguts 

davant d d 
en to nit del 
de to renn: 

bé no podia afertn 
dispars atenta^vn c 
fre ministre, 

Prescindim d 'a l l 
ceraos sobnals qu 
si tat de fer cor 
constar quo' l marcí 
tou obiocie d e ca 

Gimnasio. a Lisboa, 
m a r ç darrer, a l sortir 
j benèf ica all í orga-
c'I representant d Es-
t p d s revoltosos, s i 
ar-se si'ls autors d d s 
untra to vida de nos-

rrs detalls dels ^uc-
als no hi h à ncoes-
w n taris, \>rcaaa fer 
u è s de Vil lasinda no 
P a g r e s s i ó i quo'ls 

pa/ lar , ex 
crear tres 

.sponya. per 

desordres ocorreguts « n res es refe 
rei x a i a l representant d 'Espanya. 

L e n s e n y a n ç a d e c o m e r ç 
E n d local de l 'Escola Central d e 

C ò r n e r s s'ha celebrat l ' i n a u g u r a d ó de l 
curs d e x t e n s i ó dels estudis a m b as; 
Brst<nda d d min i s i re i sub-secretari 
d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a . Rector de l ' U n * 
versitat Central , prcsidenK d d Col- legi 
Nacional do professors mercantils de 
l 'Ateneu Escolar, d d Clrcol dc l ' U n i ó 
Mercant i l , i d e les Cambres de Cò
rners i I n d ú s t r i a d'aquesta C o n . 

D e s p r é s d d s discursos d d director 
dc l 'Esaoto i altres senyors, d eo-
nyor Bergamin s'ha «d'.at 
posant d seu propòs i t < 
Universitats Comerdals u 
a formar oònsu l t , alts fundonaris d o 
l ' A d m i n i s t r a d ó i perits d d Còrner s , de 
mantenir les actuals Escoles Superiors 
i crear « n a ampTu bar* d'escoles de -
mentals qne a m b los d ' A r t s i O n n s 
fo rmin una l e g i ó d lujmcs ú d l s <iuo ha 
de doscnro t l t i r a m b d trebal l to vida 
e c o n ò m i c a i to prosperitat dc to pà
tr ia . 

Ha s igut aplaudit i felicitat. 
E x p o s i c i ó 

F I Cent re Comercial Hispono Marro
quí ha ont regat a l pres idt t i t d d Con
s d l j a l minis t re d 'Estat una expo-
s i d ó sol - l id tant quo' l nto.; de dos me
sos que i n h à per a les su bastes que 
s'anuncien a l Mar roc s a m p l i i a 90 dies, 
amb l'objeCte d e que l s l id tadors f in- | 
Kwn tt-inixs d'estudinr les obres objecte | 
dc su basta des de l ' anund d'aquestes 
fins to seva o d e b r a d ó . 

T a m b é gol-licita qu i ; en cumpl iment 
de l 'Ac ta d 'A lged ra s n ç ' s f a d cap obra 
sense previa subasta in t emadona l . 

A l R e i a l 
L'empresa del T e a y e Reial ha con

tractat per a il/irector d'escena a don 
Eugeni Salari, que fou director d d 
Liceu, de B a r c d o n a . 

U n c a d a v r e 
E l cònsu l dc T e t u à n part icipa que 

ha sigut rccul l i t en el mar el cadavre 
d'un d d s tripulants d d canoner «Con-
cba» . 

Era l ' ún ic d parader d d qual s'igno
rava. 

A d m i n i s t r a d o r d e C o r r e u s 
H a s igut nomenat per R. D . admi

nistrador de Correus dc B a r c d o n a l'ins-
nector-quefe de to regió catalana don 
Marsal Meruendano r é r e ï , q d aviat 
so r t i r à cap al seu des t í . 

L o q u e d i u « E l L i b e r a l » 
Discorrent sobre les tasques dc Ics fu

tures Corts d iu «El L ibe ra l» : 
Sol suecuir que quan varies d e b ü i t a t s 

s'ajunten, encara que m a l avingudes, bota 
un mateix sostre, es guarda cada una 
d'agredir a les seves ve ïnes , per temor a 
un enfnnrament que a totes les aixaf i . 

N o sabem si a i x ò s e r à lo que ara 
passi i no distem molt de pensar que 
ho encerti d senyor C a m b ó , qu i creu que 
amb nilals Cambres podrien governar 
els c o n s e r v a d o r » i r i s l l iberals d d s diver
sos m a u ç o s . 

H c u s a q u í d mot iu de donanar una 
batalla general ent ro les múl t ip les <IÍE-
sidencies que constitueixen les actuals 
Corts. D d s restes se salvaria t a l vega
da quelcom úti l i tant mi l lo r ri no que
dessin ni Ics c ú e s . 

H a i d d a v i a c i ó 
V i t ò r i a . — M a l g r a t l i . n - r -•• csetraviat a 

causa de to espessa boira, quan se tro
bava sol a 41 Icilòmetres d aquesta ca-
pntal, l 'aviador Brindcjoe, que sor t í do 
l 'Ac rod rom de Quatre Vents, de Ma
dr id , a les sis d d m a t í ha a t e r r i ^ a j 
a q n í f d i ç n \ e n t a les 8'31. 

A o o o s e q ü e n d a de la d e s o r i e n t a c i ó 
s'ha vist e l famós aviador precisat a 
baixar c n l a vall do Lesa, perdent bas
tant temps. 

E n Bnndejoe ha fet d recorregut a 
raó de 170 k i lòme t re s per l iora . 

D ' a q u í ha sort i t a 1c» nou d d m a t í , 
essent adamat al par t i r . 

Des dc Tolosa oomuniquen que h i 
ha passat a les 9*30. 

E n Brindcjoe ha portat postals i tar-
jes per a l 'alcalde i comissari de cur
ses, datades avui a Quatre Vents. 

A l'estranger 
t P E R T E L È G R A F » 

D ' A N G L A T E R R A 

Esquadra del Mediterrà 
Para , 2, 10'40 m a t í . — « L ' E c h o de 

Parístf. en un desiiatx de Londres, d iu 
que l 'A lmi ra l l a t es p r o i » s a utilitzar a' 
guns Drcadnoi ights uc les esquadres del 
N o r t per a constituir l'esquadra del Me-
diterra anundada per l o r d Church i l l . — 
Havas. 

Vaga minera 
Paris, 2. 810 ni t—Barnslcy.—Segueix 

la vaga en to conca hul lera de Yorks-
hire. 

Els vaguistes són 120.000. 
H a n aumentat d s preus d d c a r b ó de 

cok.—Havas. 
Desgracia a Terranova 

Pans, 2, 10'20 ni t . — Sant Joan de 
Terranova.—Durant nu v iden t tempo
ral han sigut arrasirats mar endins 170 
pescadors de foques que estaven sobre 
el g l a ç . 

Van recullits 50 morts o agonitzants. 
—Havas. 

D E L ' A R G E N T I N A 

Les eleccions 
Paris, 2, 11'20 m a t í . — Buenos Aires , 

l l a acabat l 'escruiini dc les plccoons 
legislatives a la capital , resultant ele
gits 7 diputats sodalistes i 3 radicals. 

Els socialistes han obt ingut 43,336 vots 
i d s radicals 37.517. — Havas. 

D E M È X I C 

Missatge presidencial 
Paris. 2, 12T5 lordc . — Mèxic . — 

A l u r es va reunir d Congr. -
L I general Huer ta va l legir un mis

satge dient que's proposa lograr la pau 
a M è x i c . 

\ . i a l - lud í r a les dificultats per a trobar 
diners, a causa dc l ' o p o s i d ó de deter-
m i i u d a potencia. 

Les dedaradons d d president varen 
ésse r aprovades amb manifestadons d'en
tusiasme. — Havas. 
A Torreón 

P a r í s . 2. 12"40 tarde. — Juarcs. — 
E l general Carranra ha rebut un mis
satge d d general Vi l l a dient que con
t inua amb vioienda d combat a To
r r e ó n . — Havas. 

D E F R A N Ç A 

Lvarmadura de Feiip I I 
Paris, 2, 8"45 n i t . — E l Senat ha apro

vat to p ropos i c ió de l l e i , j a aprovada 
per to Cambra de Diputats , autoriticam 
a l ministre de Negocis estrangers per a 
ofenr a l Govern espanyol les peces ac
cessòr ies dc l 'armadura de Fefip I I . 

Abans ha sigut rebutjada una con
tra p ropos ic ió de M . Ddahayc , encarni 
Bada a que s 'o íe r í s ú n i c a m e n t una re
p r o d u c c i ó . 

E l ministre d ' I n s t r u c c i ó . M . Viv ian i , 
ha posat de manifest qou donant sola
ment una copia, se d isminui r ia l 'alranc 
moral daquest 'acte dc cortesia que Fran
ç a vol realitzar envers Espanya üAplau 
dimemsj.— Havas. 
A la Cambra de diputats 

Pa í is . 2. B"35 ni t . — A to Cambra 
do diputa ts ha acabat aquest m a t í to 
discuss ió general d d projecte de tnxa-
d ó de la renda, acordant-se passar a 
to discuss ió per articles. 

Aquesta tarde s'han discutit fes cob-
dusions dc la comiss ió quo ha p" iCli-
cat l'enquesta sobre l'afer Kochcue 

M Ddahayc , dc la dreM, membre 
dimissionari de to com-ssuS, llegeix « n a 
consulta j u r í d i c a encaminada a aplicar 
a M M . M o m s i Cail laux l ' a n i d e d d 
C ò d i c que castiga amb to d e g n a c c - i ó 
c ívica per haver usat d'ametiaceL 
vers d procurador M . Fabre. 

Censura a M . Doumerguo per haver 
so lk tor i teu to causa den Rud ie i t e amb 
to de to R e p ú b l i c a . 

D i u <,':. té dc recr iminar a M M . Jau-

ocultant l a verilat (protestes de resque-
i ra ) , p e r ò t r ibuta homenatgi- a M Ber-
thou. (Rialles i ròn iques de l'cxirc-m;. es
querra.1 

Insisteix en d o g i a r a M . Bar thou. que 
ha rea l iua t un acte honorable-

A c a b a demanant a to Cambra que 
trenqm la solidaritat amb M M . Moois 
i Cail toux i castigui als cnlixiblcs. 

M Pau l Meunter creu que to co 
missió ca les seves conclusions s'ha ex
cedit al cr i t icar a M M . Bidault dc Vlsle 
i Bwnvr.mi M a r t i n . 

suficients. Creu que s'haurien ( T i n s m í r 
d i l igènc ies criminals. 

So do l de les topades de to p d í -
> n a i Ics finances, que tenen repercusions 
desastroses. 

Demana oue s'estaWeixi l ' incompati
bi l i ta t ent re'ls c à r r e c s finauciers i els 
governamentals. 

D e m à s e g u i r à aquest d e b a t . — H a v a » . 

D E R Ú S S I A 

L a vaga 
Paris, 2, 8'21 nit.—.Sant Pctersburg.— 

Segueix to vaga a to f à b r i c a de Ponti-
lof i algunes altres f àb r iques i t a l l en . 

Els vaguistes s ó n 60.000.—Havas. 
D ' A L E M A N Y A 

Víct imes d'aviació 
Paris, 2, 8'30 n i t — M i m i eh.—A l 'Ae-

r o d r o m dc Schkdssbdm ha caigut un uer 
r o p l à t r ipulat p d s tinents Lankmoycr t 
Rucht i , resultant m o r t d primer i greu
ment ferit ral tre.—Havas-

A l'Ateneu Barcelonès 
Baix to p r e s i d è n c i a do doo Joan A . 

Güe l l i amo una dis t ingida concorrenda 
t ingué l loc a l 'Atcnou B a r c e l o n è s to ter
cera conferencia dc to Societat Cívica 
to Ciutat J a r d í a c à r r e c d d distingit 
publicista don Pere Songro i Ros de 
Olano. 

E l conferenciant c o m e n ç à senyalcju la 
confus ió regnant entre d s conorçxcs de 
i n s t r u e d ó , e d u c a c i ó i cultura i d con
tingut è t ic de tota acc ió a m b d l s re-

i pogut ooo 
ida familia 

P a s s à desi 
I o r e d u c a d ó 
les èpoques. , 
pes socials; 
c ió moderna 
quistcs, no 1 
tnnent de 1: 

Ana l i t zà d e s p r è s d : 
mes Guiglès, passant 
diar com viuen cn 1 
palment a Espanya, li 
ses socials. E n aquest 
cxposóció de les q ü n 
tants en m a t è r i a fl'nab 
de to vida, c o n g e s t i ó 
s<·ciid;·, perills de l'ar 

explicar com d fac-
ifluit, en les diferan-
t a b i t a d ó dc les das-
lant que to d v ü i t u -
rica d'hermoscs coo-

ualitat, p n n a -
liferentes ctof-
pecte, feu una 
i s m é s " po lp l -
i ó , encariment 
ana. prejudicis 
tegament, res-

ponsamntat Oels propietaris, inedu-mció 
i falta de sentit soda l d d s matdxoe 
i d d s veins. etc. 

L 'acc ió m u m d p a l i cooperativa, to 
l · i à t i u a de to veritable f r a t c m i í a t cris
tiana i ona prudent ll ibertat que atregui 
a l capí tol per als fins de to coostruc-
ció, podrien ser les bases de la jtor 
modi-rna c d t a , e c o n ò m i a ï ^ i sana. Aixis 
MBlblen p r m a i bo -.ni. i :t:>»y r n d d l 

miciatives que l conterouciani expot-a en 
resum. 

La ú l t ima part de to conferencia fou 
dedicada a l 'examen i c r i t ica de to l l d 
esiunyoia de cascs barates 

Fe rminà mostrant-se pan ida r i d 'ura in 
tensa fo rmac ió d d sentit social cn la 
escoto i en la familia per a que amb 
un m í n i m d'tntervcncio de l 'Estat i 
aprof i tom d s progressos dc to coopera 
o ó i de l ' a c a ó d d s M u n i a p i s i res 
pectant les modalitats p ròp i e s de cada 
rn ls i de cada regió, to casa respongui 
a les exigendus morals i materials que 
Ics necessitats del {>oble demanden. 

E l conferenciant fou mol l aptoudir. 

Junta Loca l 
de Reformes Soc ia l s 

E n l ' ú l t ima sess ió de to Junta local 
dc Reformes Socials, presidida p d se 
nyor Nol to i Badia, s ' a c o r d à : 

Enterada de l 'aperabinK-tu fet per un 
inspector p r o r i n o a l al p a t r ó d'una fà
brica de titots i retorts dc cotó , per 
infraccions en r a r t i d e 2 de to .Un de 
13 dc m a r ç de 1900. respecte d d tre
ball de nois. 

In-peccionar vans uentrae de t rebal l 
denunciats. 

Relacionar d s preus d d s arrid'.'S de 
primera necessitat i de l ' impor t dds 
jornals, durant d primer trimestre de 
aquest any, i remetre a l ' In s t i tu í d r 
Ri termes Socials i a l 'Alca ld ia , re.-pec-
tivament, les retodons acordades. 

Informar 63 cxpedicaits sobre infrac
cions del dcsouis dominical procedents 
d d districte I I i 65 d d distr icte K1L 

Negociem Valors y Cupons 
Fi l l s de F . Mas Santo. Kbk». Cenae. Z L 
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Govern civil 
E l c o n f l i c t e d e l s c a r r e t e r s 

U n a comis s ió à c patrons d e n u n c i à ah i r 
B.1 w-r.yor A n d r a t i e que alguns vaguistes, 
d is t r i lu i i t s en comissions, van als domi-
Cilis. dels esquirols comminant-los a m b 
t £ r r ^ amenaces per a oue de ix in e l 

L o d e l T e r 
' L ' inspector d s pol ic ia senyor Ani?a, 
d-olcgat de l governador a la conca de l 
Ter , va con fe rmr i a r ahir amb el senyor 
WBdiad sobre Pestat t k ! ronflirt ' . -

V a manifestar que el conflicte r o m i n i a 
tocnsc resoldre, puix, s i b é és v e r i 
t a t que h'han o l w r t algunes f à b r i q u e s , 
leo canvi Re'n han tancat d'wltres 

E l s \-aguistcs van als quarter ; n bus 
Car c l ranxo sobrant. 

( E n «-l m í t i n g d'ans d 'ahi r a Manlleu 
b'acordA persistir en l 'act i tut dc vaga 
jwigin? Ics mateixes bascs. 

V i s i t e s 
' A h i r visitaran al Sr. Andradc d d i -
putat ; i C o m senyor Verdaguer i Callfs, 
El diputat p r o n i i r i a ! senyor EstivtO i 
fcl senyor C a b a l l é . 

U n q u e n o p « g a 
Vaí i nívitar al governador ois i-ambrers 

- H a n visitat a l govi-rnador els cambrers 
td'Un m ú s i c - h a l l queixant-se de que l ' a 
m o de l'establimerit l i a sortit de Barcelo
n a sense pagar-los els jornals q u e ' k 
kku. 

E l s f u s t e r s 
A n i t van reimir-se a l Govern civi l , 

ba ix la iirosidencia del senyor Andrade . 
fels patrons i obrers fusters, acordant-
se unes bascs que van é s s e r accepta
des per uns í altres i a m b l ' implanta
c i ó de les quals q u e d a r à acabat aquest 
con f l i r i c 
( A m b tot , cal d i r que si b é ois obrers 
portaven la r e p r e s e n t a c i ó sufi icnt per 
B. pendre acords, els patrons tenen dc 
consultar l o acordat als seus companys. 

T a m b é és d igne de consignar-se que 
bquesta és l a tercera vegada que s'arriba 
a un arreglo, i que I t s dues anteriors, 
bbans dN-stablir-se les bases, han naf-
c u t novoi d i s c r e p à n c i e s , fent imposs i 
b le l a total so luc ió d'aquest plet que ja 
C5 pot considerar c r ò n i c . 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 3 . .u n de 1914 

Diputació 
— B a i x l a d i r e c c i ó d d senyor Darder 

a'han c o m e n ç a t els treballs r>er a ins-
tal-lar un 1-aboratori I c t iogèn ic provin
c ia l r-n una p r o p i e u t del senyor V i d a l , 
que \-.\ f i rmar reccntançtu d contracte 

araent a m b c l senyor Prat de 
CJI reprcs-jilació dc Li D i p u t a c i ó 

darn- ; . ' ! 
l a Riba 
Proidnci 

— H 
ide la R 
lAntom 

do 
tric 

t e jud ic ia l d 
— Ha a r 

(Verda;;uer í 
— Ha e* 

o • la k i b a c 
d-%a senyor 

n sisitar a l benyor Pra t 
rocat à n Tar ragona don 

M i x t a de Kcclulament . 
d j u d i d de revis ió de 

xcepdoos dels minyons 
iplnç pertanyents n·^ ' l i s -
tiucusia capital, expaftflttts 
)1 al 277, i i i ' losos i d o 
:iite composen d distric-
c-nys de Mar . 
i t de M a d r i d d senyor 

a visitar al senyor P r a í 
iputat a Corts par Gan-
bal lé Goyeneche 

a t ractar de l 'ordre del d ia cn l 'Assam-
blea i oiijtiluKT.t d.- In Mancomuni ta t 
CataUma. que té de odebrar-se d v i -

L 'A· ·v imb lca c o m e n ç a r à a Ics deu d d 
taa l l , s u s p e n e n t • « al n r ind ía , i é s rc-
r u a r a a les q u a n e dc L i tarde. 

— Museu Social. — Resum mensual 
dels serveis prestats durant d mes dc 
m a r ç de 1914: 

Comunicacions rebt idcs: Espanya, 55 ; 
esiraMKcr, 14.—Cotminicai i m s onv i í ides : 
Espanya, 181 ; estnmgcr. 1 .—Sí^ -c i s de l 
S e c m a r i a t popular : a entitats, 1 1 ; a 
p i r t i c u l a r s . 17.—Publi'^i i w s ingressades 
per d o n a e r ó : ll ibres, 6; follets, 12.—Pu-
b l i c a d o n sbigrrskades p<T compra : IH-
bres, 16—Revistes rebudes: nacionals, 
52; estrangerrs. 78.—Visites al Museu 
Social , i n d i « d u a l s , 475.—Obres publica

des: M e m ò r i a dels treballs rcalitxats p d 
Museu Social cn 1913. ed ic ió catalana 
i castellana; But l le t í m i m 25 de l MUÀCU 
Soda l . 

Necrología 
H a mort , confc 

graments i l a 
donya Carolina 
bondadosa dama 
apreciada per k 

W ris Sa 
ica, 
uds. 
nent 

istnts 
de l a seva dis t ingida famil ia , les quals 
avui sens duplc ncompanyarki i en c f seu 
do l , com t a m b é ' l s h i c o m p a r e m nos
altres, a l seu espòs , fil!, p i r e s , pare po
lític i d e m é s p a r ç n t s , nls quals desitgem 
cristiana r c i i g n a d ó i molts anys dc v i 
da per a pregar per l a tinada. r à n i m a ; de 
la qual recomanem a les oracions dels 
nostres lectors A C S 

Borsa 
Cambia f a c l l i l n t s per la ossa 

J. Maraana R o t i i F i l l a 
DarrtMono 2 fMdU 

S e s s i ó del matí 
Opwacioni Quad» 

íp·rUXiInlerlorri p r tx tm. 79!:, WVJ l í ' lSi l 
A c r . - C N. Kipiinya n orrtx. Ul'/B M'K 'Jl SI a 
AC. P.-c. Alacant n prúx. . ono »rv) JIV. a 

P r e m i d e l ' o r 
tPtaua úa co.-oprst 

Alíon». S"") par I I ) 
USMI t m > 
l iicoi I mlu^ss ua.of 610 » 
yuarta t'uaca > 
Ociaut uaUM·JKTttnç· rt) > 
Fiança. g* » 
Lliura» jfta p. U . 

S e s s i ó d e l a t a r d o 
B O R S A 

A AM quarta'la gaalro ttaoA 
O i r o s 

Madrid I pïacej boni. d. r. v iOSMMK 
LondreaSO dlaa m i A. 
_• » «AO p. 
Parisxac . . , 6-» p. 
D e u t e s d e l E s t a t i d e l M u n i c i p i 

O pe racioni Dianr Papar 
4'/* lolenor ttilemaL 
» » ciat v A. 
» • » », H. 
» » » a.C. 
> • * 8. 
• > » (. B. 
> > » G i l i . 

Aínori s»;, nia mes. 
• > > a. A. 
» » » •. l i 
» » » ».& 
» » • 8.F 

Amor'.. 4 ' , n da aa*. 
TU.Dt«.M.l>*·5i< líVv Tf 03" » ' » 

» » »umiuinj ' Bt-r. a » 
» • » m t - u . • • w s ; »!•» 
» » » i . i u - i ; « T T . • • 
» » » ia i í - f . . s?is • 8760 88* 
• » » IMf.·lOTÍ. • * »i·M SOTS 
» » » dsSirrtA . • • 9<ns 

Rm.Utp. i-fuT. («l ' í· 'J ' ÍT* Vi't 
»-ortvoiiii»ch«r./»^.i loi-tt • l u n : w a 
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O b l i g a c i o n s c o m p t a t 

s o · s a 

Xorl LlelJn, Tsrrjgo-" 
na laccom u lbarlder 

Nurl K^pHuya una i*i 

J/Inrr Papir 
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» » » adiíaridah 
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W 
w 

l»'5J 
01" 15 
f r a 
Hi' 

ir 

sr 
•ms 
u n 

101' 
B'M 
8 ^ 
K M 
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fj^a lo r 

l~*CieDera> da r r í i i r l t i t i ' ' . ! 
C to. Truà. ii«r. Kni. l ütJ 
( .TraaT. SL Aotíraul otL • 
t - ' Uro-lo i s u d'itMci. I »M 
C.'a·rc·oa·aa ( Z l ·dL D'M 
U * lar^al • i·ia f í t j - t U l l 
('.* rra&a..ia:lc4((''^ . . . 
Mo . m-vi,,! .s-oi» . . . . 
Mm, Gru AÍ:Qoa Barni.(3>',l 
. » ». » » t ' V 
Canal d'Uruall- • 
CGriLTabaCíPlilpliOJ. . 
C·A··fallaAJl'iM—l i i4M. . 
a a • pru>'aro.'ili 

lat 

c.* 

Reia 
del 

I K . 

I t t l i Baei^ia Kiooi * da cauiunya 

9 í 
M S 
Ol-ià 
».'•» 
«!> 
91-25 

i "• 
• ' - i 

A c c i o n s c o m p t a t 
0715 C l-e innutar Ti-lerous, pro'. TJ" S V 

lOI'M S. A. Constr. l Pamimnnia. p:. M n l ISïTS 
A c c i o n s f i m e s 

W S Demà Inlarlor " O i 
4" 75 F^C. Nort d'Hapanra. . . . fZ Tt iV· 'Z 
VI'M r.-C. Uadnd Sarnsotaa Alac CJVTà 416 23 

B o r s a d e M a d r i d 
Teia^rami damiTSÍ . 

pBrlM lolonor compUU Wtt 
» > » 0 mos "W l i 

A:i.or||sablo 5 por loo 9!»' l ) 
Banc d'Kipanya. , , , . U-fM 
ArrendaUin» 'is tabacs. * 
SO', letal eanaraldasrúra.—OlilUiclooi. . ' 

• • » • • - » Anc. prafartdBi • 
„ » a > Acc.orain^rlai. 
l ' rani í intf s 
Lliuro» . ÍO'IO 
BancK«pAnyo'. dol Kio lo ia Ptala . . . . M&M 

B o r s a d a P a n s 
Tol»»raai4 dalat 2 ! i 

AOdon» Ferro-carril Nort d'Kjpanya. . . « i r 
» a Alacaal. 44? 
» > A O d a l . l S O l 327 

Gambis de la tarde 
A lea olno 

onfraeu>*t_ QHtd* 
40|3 (menor n tnat . . . . To ia TOOÍ To-ssd 
AC F^^ N. Bapao/a 11 msa.. '.ij iv5 ij-xa ( f i ' U d 
AC.K.-C Alacantn m e i . . KD CS'idti 
Ae. F.-C. Andalutot fi mas . 09' p 

Cambia t ac l l l t a t a 
pel Bnno da P r é a t a m a 1 Daacomptea 

B o r s a d e N o v a Y o r k 
CoHtíM At tenrtre. 

ACcioniFerrocarrU Aienlton lüt 
» » «alUmora . . . . OI" 
» a CUaMpaana . . . . V.'Xl 
> > Ualon PJCIIIO. . . , liil'S» 
» _ .». . Mlaourl Kn-iisai . . l'vil 
» Tru»l dol Acor 55-40 

B o r s a d e L o n d r e s 
L i" . 1 a 1. 

Conao!id«tan;lA49lM p a r i n í^gi 
I ruauaySUí p^srl'O 6»" 
lleolajopo.mma par IOLI. 7T 
Iteada russa 5 por 10) \nix 
Vf-nraimlaa par 1*1 s:,' 
Cotomi.iaa par 1W «-is 
Sara -auaJur 9 , t , 
Mi-arazm. . . 1T 

Les sessions d'ahir 
A l m a t í d Borsl tanca: Inter ior 

79 45 diner . Nor t s 94 50 diner i A la -
cants '94,55 diner. 

Ü c la tanca d'ans d 'ahir a les d n c an 
aquesta se p u j a : O'O? d ' In te r io r , 0 3 0 
de N o r t s i O'as d 'Alacants . 

— D c M a d r i d , d d Banc, no re
bem c a n t i . D e Borsa, d e s p r é s , 
i 42. 

A q u í obre l ' In te r io r a 79'45. puja 
a 79"52, baixa a 79"42 i h i tanca amb 
diner. 

l 'arls envia : Exter ior Nor ts 444, 
440 i 448. Alacants 445. 446 i 447, 
Andalusos 822 i Plates 381 . 

A q u í s'obre dc ÍS'orts a 94 90, so 
fa &4'80, se pu ja a 95'10. se f lu ixcja 
a 94'95, so t o m a a 95'10 i s'hi tanca 
amb operarions. 

D"A|acants s o b r e a &'} 90. fa 94·8S, 
» í puja a 05'15, se f lu ixcja a l 'ontcr 
95, se puja a 95'20 i s'hi U n c » amb 
paper. 

Obren a 68'60 els Andalusos, pugen 
a 68"90 i h i tanquen. 

Se ço t i sen de tanca: Plates a ai'SO. 
Municipis , comptat, 93 entors 
Francs i l l iures : 6'20 i 26"75. v 
M a d r i d segueix enviant : 52 i 65. 

— A Ics d n c c l I lorsf tanca: Inte
rior 79'55 diner . M o r i » 9 ó ' 3 5 diasr, 
Alacants I96'35 d ine r i Andalusos 69 
paper 

D e la tanca da | m a t í a n nquesua 
cs pu ja : O'IO d ' In te r ior , 0"85 dc Norts 
i 0 8 0 d'Alacants. 

Cvnuixcm de M a d r i d : francs 0 0 5 . 
l l iures 26'70, l l a u » 4 0 0 ' i darrer do 
r·ikda 79·55 . 

P a r í s tanca: Ex te r io r 8970, N o r i » 
447. Alacants 449. Andalusos 324 i 
PLntes 381 . 

Ea com ans d 'ahir d ' E x l c r i o r i Plates, 
D e Nor ts 4 francs m í s , d 'Andalusos 
t a m b é i d 'Alacants 5'50 

L a paritat a m b francs a 6 ' l ú do-
mostra que estem sobre canvi- m i g cn-
tar do Nor t s i 0'25 d ' A m l a l u M « . D c 

pte la oo I t i r 
r ror . i canvis 
i 1.838 d» 

Ans d ' a h i r 
86'45 í a 1.8Í 

du nenoa t r anços . \ 

?n aquests valons a 

Reblcy. 

Anuncisjoficials 
C a i x a d ' E s t a l v i s i M o n t e p i o d e 

B a r c e l o n a 
L a Junta d c Govern , o n s s í s t ó d o 28 

de n ian ; corren?, resolguem d con

curs a l tercer g rupu do 15 cascs cons-
trufdes cn d paratRO « T o r r o d d s Par
dals», te rme d'aquesta du ta t , barr iada 
dc Sant A n d r e u de Palomar, ha pres 
acord on ©Is s e g ü o n t s termes: sS'assig-
na l a casa senyalada a m b el n ú m e r o 4 
d d carrer de M a s c a r ó a l sol· l ic i tant 
dem' losep Callen i Granc l ; la numero 
6 del mateix carrer, a don M a n u d Ga
li lea i "Salinas; l a n ú m e r o 2 d d carrer... 
(sense nom), a dem Peiv JJuxcda i Ro-
s d l ; l a n ú m e r o 4 d e d i t carror, a don 
Josep Oas td l s i Ros; l a n ú m e r o 6 d d 
matdx , a don F d i x Cruset i G ü d l . l a 
n ú m e r o 8 d ' i g u a l carrer, a d-w A n g d 
Muftcxz i Oxna,. i l a n ú m e r o 10 del propi 
cama-, a don Joso-i [Badlo i M o r a , i las 
d d carrer de Prat i Roque, l a n ú m e r o 
16. a d o n Josep A l m o i a r a i Pelfor t ; l<t 
n ú m e r o 18, a d o n F r o l c r i c Roura i Ba 
bra ; l a n ú m e r o 20, a don jpeop Posa i 
Gaspd. i l a núnv . ' r o 22, a don Salvador 
C i s t c r ó i Llan<&. essent t o u s d j p s d e 
planta baixa i p'_s; i les del maioix ca
rrer , do planta baixa s d a m o í i l , l a nú-
n x r o 8. a d o n Joaquim Sin i Cor t ina ; 
l a n ú m e r o 10. a donya Mar ia M a r t í i 
Costa; l a n ú m e r o '12, a don G i e ^ o r i Mar-
t ínea i d a v d . i l a del n ú m e r o ï'4, 
don Joaquim Oavero i A > i i i n 

Es senyala dc terme fins d d i a 20 
d'abr i l , per a que'ls favorosruts es pa»-
sentin an aquestes of idnes (Ciutat, i ) , 
amb la seva c è d u l a personal, certifu·.it 
c ivi l o e d e - i à s t i c que jas i i f iqu i la seva 
. d u i Ua t e n s llibretes de c rèd i t con
tra l a Caixa en que deu fer-só d rein-
tegre, per a p>xl--"r formalitzar c l» co-
rresponc.it5 segur, oossió i arrendament. 
Se'ls adverte ix que l ' a s s ignac ió no t in
d r à t i i . ic cn c! cus d • quc l l ia i ic Vita
l i c i d 'Espanya, que deu encarreg.ir-se 
de l segur, r e fusés formalitzar-lo a con-
s c q ú e n d a d d rocondxemcnt facultat iu 
previ , i que si no's presenten dins d d 
terme indicat se'ls t i n d r à per desistits, 
sense ulteriors efuetes.» 

L o quc's fa p ú b l i c p d present anunci, 
que s e r v i r à d e not i f icac ió als favoros-
cuts. amb arreglo a l o establert c n l a 
darrera de les Bases d d referit concurs. 

Barcelona. 30 do m a r ç dc 1914.—El 
Voval-Sccie .ar i , Ignasi de Ros. 

Centre Cotoner de Barcelona 
Telegrama oacials ael 2 lie atri! 19U 

Tanca Apa.-- roa l o r t.rt Ta i -
UVaBMOb aWf i n r i T A L Tot. TaL ea 

Dlaponllilo . 
Fulurt 

Mara-Ahrll . 
Aí.r l l-M«lg . 
Uatg-Juny . 
. u :, v - J ;Uol . 
J u l i o N A c o i t . 
A^oHl-Sollire. 
Sotl·rt·-'Hl'M·, 
Olbre.-NobrA. 
Nbro.-I>bfa . 
Dhra. -Janer. 
J a o e r - P « b r e r 
Pebrer-.Mara. 

L l f a rpoo l ,— 
7,000l'any an 

122 O'OO O-CK) --21 O'OO O'OO 

6 3à O'OO O'OO 
ttnz o'co o'oo 
em c u o is 
o-in o oo o oo 
O O:» G·i/i W i 
d'hO N . 0*00 
6 ;U 0' )0 O'OO 

G-ii fyJi 
fl·ie O'oo O'oo 
6-15 0*00 O'OO 
C U 013 C U 
O'liS O'OO O'OO 

Vande í : 10.000 
lerlor. 

0*00 O'OO 
O'OO O'OO 
O - H 0-72 
O'Olt O'OO 
6 03 0 01 
01)0 0·47 
O'OO 0-00 
0 22 0 22 
O'OO O'OO 
O'OO o-oo 
o u ou 
O'OO 0 00 

O'S* 
0-75 
0 74 
6'tn 
S'Cl 
O'l? 
DM 
v a 
Ò - I : . 
cu 
cu 
6'15 

baIOJ coalra 

ALKtAMDHlA Aperlura 
ablr 

Aparl'irA 
ATUl 

Maig . 
Juliol. 

Fulurt 
17 20132 
17 82(83 

17 10,32 
N . 

J U U K L Tnos» 
Anmrljr 

OI>or- TiQ -
lura ca 

M a i g 
Ju l io l • • • 

02 
N . 

l»-02 
9-12 

9 03 
913 

ROVA TOBK 
TA ( O I Apof-
a ilr lura 

a. .o 
T A I . Tanc» 

Disponible 
Fulurt 

Mai i ! . . . 

13 M - • — —'— 13' 

12-33 
12-22 
1200 
i 1 '83 
U i . » 

18 3 » IS·Sl 

11-81 
12-U 
ll'SO 

11 i i 

Janer 11'42 —•— — ' — 

12-51 
12 34 
\2 - i ) 
1 1 ' % 
U ' O l 
11 

IK>Ó 
Tona» A^Ar- % »i 

KOVAORLIWJ a ilr l u ' * PA'.. 

DÍAponible. 
Fulun 

Maig. . . 
Ju l io l . . . 
Affosl . . 
Seiembro . 
Oclubro. . 
Uiciemlire , 

Tanea 
n-oo _ • _ — ' — 1300 

l ' i S l 12*02 12'CC 1272 
12-.V» 12-51 1251 l'.i·Ol 
12 u N . 12'U la·ao 
ll'Ü-i — ' — — ' — 11-75 
u-.M u r . i i i ' ^ i i tu 
WV> — — — l i - 5 9 

A r r í b a d o s als porU ds:» KS. UO.. 22.030 
bolea en 1 dia, contra 11,009 l'Any anter ior . 

E s p e c t a c l e s 
Gran Teatre del Lloeu 
Dem*. rundO extraontlnana. — Benoltcl dal 

misiio Uallszza. «Mailirulo. Preladl «M-n de 
lnolin» (lul niOAtre Womior de l'Apura cTrlalany | 
iso-.lu» Ciiniut per la suuyora iTonial. Murxa l iun-
,::':.( ilo l'òpera nD.innuziono •!« Fausl» dat iKea-
uo Dariioz. urquosira aumenlada.— Diuin··n.'O, 
loc io, darrera d ubuuanom a tard"", i l a rruica-
»J aei d n l i a r » . Nil, luuclO exlraor.lIDnnn. D -spe-
dida da la coicrauyla. se^rtn ncto d'aKvait a-i.·.in 
acta do cLa balla Kisouaf, l prim·jr acte do «Mal-
brulc». 

NTIB. — Pera lea runcioni de demi l dlurnon-
R-'. ull, o!« senyora abonaU a dl in podríln 'Ilsjn)-
sar d» t « i locmltaU amb sots el paKainxul dn 1A 
onlrada, naront paasAr per Cumptadiirla a recu-
ll r-'cs NOanid 'STii l •iiv-'u.tr-a. e Inaïdeu do la ul l . 
Arn i . td 'Mir i I , acaba el plac pera la renom^td 
de l'si'Onamenu 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
Avui. dlrendros. a dos querls do dau, dol fespra 

I V Conoort da Qunroamn 
a oArrec de l ' eminen t a c a n t o r a 

M A R I A F R E U N D 
11111 pari: «CaneonianllRuei I modarnea» (amb 

la cooperació d<il piamsui u. Vlfo»).—II part «So-
nam do'lea ir Traïu l i ' , per (lormame do Aranda 
("ollnlatni i Korrr'.n do Aranda (planlila'' — Loca» 
Illa ta: ATUI. iot el dia, a taquilla. 

TEATRE 
C.AlALÀ 

ATUI, a lei nou cn punt: Piineld a benefici de 
l'A^mifrla MO per a el aocom mulli entro ela rt-
foiors de nec ma rlatte d« Rarrelona^/aragilata»; 
la iKirella ae i.all I.aa P.larclllaa; la lonndlllora 
Leonor Ksteve l «Kl Pal to». 

Dama, lionaOcI Hamonet: «tat de r.i!r,> I «En 
íamliía». — o ium·oKS. despedtda de la Compa-
njrla: Tardo, tKa famllln» I «Rl patio-.-Nlt. «Nada 
entre dot platoa» I «Kl Cealenarlo». 

T E A T R E T I V O L I 
Gran companyia de sars-ieli I opereta etpanyo-

laque dirigeix el primer actor Pepe BergAs. 
ATUI, divendres, 

DESPED1DA 
de IA oAlebre canzonetltla 

L a Goya 
Tarde. a lea cinc, extraordlnAH matlDAe. Pri

mer: «Mollnos de Vlento». Se^dn: «Rl uran almpa-
llco». Tercer: La cèlebre ranzonetlata 

L a Goya 
M l , a un quart de dau. Primer: «Kl amigo LO* 

Íezi. Se>:óii: «Sofiaritoi de uniforma* (erau AxiD. 
arcar: «Kl gran slnipnlico». I quarb La ca'.ebre 

CAnzonelisla 
La Goya 

la qual esdespedeli del pAbiir de Barre:ona can-
tant lo mllior ' ;el aau rrperiiirl. — DemS. tarde. 
gran matlnéa. Mil, ewiililda tuncló.-Bn asludl 
«Plmponelie». 

T E A T R E DE N O V E T A T S 
T u r n é e de deapedlda 

dol cA:el>re transformlita 

P R É Q O U 
ATIII . divendres, nit, o un quart da dou. Pri

mer: l.a Joguina en un acte iLuorec<a Borcm». Bo-
«ón: «Kri'«*:olu(caiironoilnl. TAro-r. icsi-ana cdinl-
oa el venlrtlocuo per Pregon «l.'nrtlroïn 833» 'qua-

nn ai·ie, I quadri!» 1 an THA:. p«r FM-^O I , cerna-
plrlo» (1 peraona'»*»!. sud: «Polli (liiluyol». ner 
F ftxoii. me-, «liiip-e i ' . - neraA, oacullll 1 
TBrial programi.-8a d-np.i'.ia a coiaptodurla. 

Gran Cafè de Novetats 
M^tcha de b i l l a r 

Arul . divoodrra. (d 'Abril , a le» deu'de la nit-
llan llrai. JI la ro j i a JJ carnralMjlos prn i r n l lil 
part luu ois K o n y n n prolteion. — Tol» ela 41i<a 
pa lliaat qnadre, trei bandeí I a la roja.-Apostes 
mutuet. 

G r a n C i n e E l d o r a d o 
Arul. divendres Tarda, a dos quArla deetno. 

NU. a dos qiiurU de deu. 
U x l i e x t r a o r d l n o r l 

dK la craodlota l monumo-ital pelllcole ucra. 
l o t O » lü'·ir"-. pn cokun. ma-ra l'alli-í 

L a ? i d a d e 

N t r o . S e f l o r J e s n c r l s t o 
N a i x e m e n t . - I n f à n c i a 

V i d a i m i r a c l e s , - P a s s i ó i m o r t 
Kwreat 

da 6 » m-
rtn «i pn 
PatMA., «I 
dli·iipt". 
do (llndla 

de ruilaraa··ntUsIniB olniB •traioailen, 
trama: «Kl c -inmct 'la la put». «Uev ala 
rnnctn a vist» de palam»! »ltros.-Dem '. 
[randioii oslrenat tt.oa IroInU mlllonea 
or-. LüiO inctrea. 

T E A T R E I M P E R I 
Avui, dlTendro*. tArie. a le» c:nc mí im» a 

preus eronCxitlri amb lo>es lea alraccioni.—Nit, 
n d r: quarta do deu, !.II> •••.t: • •> dinar a en U 
q;io hi pandrAn pari. ndomOt do loio-, alin:-
ciun1, el noiablp diie'io nei:a a «ran -.ou 

E r m o n t C o r o a l e r l 
Be despatxa a roinptadaria. 

T E A T R E NOU 
Rl I I d'abril, o aigui ei DiMupte de Olorla 

i n a u g u r a c i ó d e ia temporada 
de primavera amb proicrama nou per complet. 

S a l a M e r c è 
Orondlda priigrama p-r avui, compost de IM 

emorionants I be.llstlme) pei·ilcoles de rlgurait 
estrena: 

L a c a m p a n a m n d a 
d'hennOt l xogeeiiu asaamp'e 

P E R I L L S D E L MAR 
de raona força dramàtica 

Bidoni te bon cor 
pel'llooia d'nlla comèdia 

L L U I T A D E C O R S 
Buscador de diamant* 

drareos força augeailus 
Estratagema del doctor 

culta delicada I alralenta 
Gazeta c inematogràf ica 

d'aconiclxemeics inondlais 
1 ala pel'llcoles mí-s do moll miro I paiiDràinlquaf. 

Vltims diea del grandids I 

ARTÍSTIC C A L V A R I 
Saló Catalunya 

BaplAndlt IclegaulCina 
A v u i , d i v e n d r e s , moda 

Raireoa de la Important poi iicola. da 1.109 mU. 
£ 1 Rey de la Bolsa 

«Un amor Acrlsolado». «La expincldn en et :mir% 
«Lot hermanoi onomIRoi, «Vida submarina». «LA 
pipa de Mlsler Bob-Allkdu>, elc. — Doma, eiiranA 
de «Rl especiro de la falw», «Acluaiidade-». üsd-
monL 

Diumenge, estrena de la preciosa pel Hcola 
E l oro v nuestro corazón 

9)0 metre». Nordlsk 
Moll aviat ImportAnllsalmei estrenes que ori* 

daran TatencA le« quals t'anunciaran oportú-
namonl. La primera tindrà lloc ol dilluns 13 abril 

A N G E L U S - H A L L , 
Guarro Germana 

Rambla Cati lunya, 7. — Tolòfon 1477 
Audició extraordinària per atut. dlvandreft 

> d'abril, a les ais de la tarda, amb ell meravello1 
aos aparells d'aquetta casa. Onlcs considereu 
tiDlrorsalmeot els millors del múa. 

PROGHAKV 
W e l l e Mlgnon 

Bxecutant, comple sment aulomaue. les com-
poslrlons impressionades pels autors I planlstel 
II>6S nMobr a. 
•KTO.-ai lón· (Iberia) ALBRNIZ 
«La VI-IM» lAIhambrn) • 
«/nrl7.l>-o> » 
•Soguldlliass A 

<SxeeulA'iet per Kiena León> 
Orgae F l l a i m d n l o - W e l t · 

Obertura I clioral de l'orolorl «Kl 
Moslaa» II A P . N D K L 

Plano Wel te Mlgnon 
«Uanra espafiolAt, núm. i t . . , C U A N A O O T 
«d'·yi·sca·· » 
Núiu. 1. <l."i reqircbros», . . . . » 
Ndra. X •('."luqulo on « reJB». . . • 
N11111.3 «SI Fundaiuo de Candllt . • 
Niiin. i, «Oue.'ns a la Maja y el Hul-

siflur» » 
(Executat i or son outor) 

Kntrada pi-r Inrl·Bdó rlgurosa, 

EXCÜRSIÓ A TARRAGONA 
i a ls hlatòr lca Moneailra de 
POBLET i SANTES CREUS 

organitzada per la SOCIETAT ivaxcunstONf 
M A R & T E R R A 

per alsdiei 1? I l3d'abrtV 
Detal l» Mundial Patace. Porta dota Pau.—AB' 

11(58 cnsn Uissano, l'ernand ). U —Cbarcalana R*' 
ras, Fernando T-I loyaL Rambla doU Ksitidls.·· 

_ DIVERSIONS PARTICULABŜ. 
/WDIT0RI\?M - EsmeragrfB. 2? 
au 
ino 
ú'n 
ç a . 

d e l Teatre c»ia a i·i»-
sal re . 

Q n i t i n g a i t o s 
que preugui I a iu i i ía i a c i ed iuda 
T A P ü C l O R A L . b a l s à m i c a , c x ç e d f l 
r ; i n l , demulcent i calmant de la iO* 
Àntisra p r e p a r a c i ó del D r . Andreu Fo', 
mula publicada. Demanis a les f a rmack* 

polvos i catxets 
del professor G r Í P O l S L I X I O 

(de Florència) 

- El millor depuratiu i refrescant de la sang 
6 5 . a n y s d ' é x i t c r e i x e n t son s a m i l l o r r e c o m a n a c i ó 

Exigiu sempre'l nom del professor G I R O L A M ( 
Se v e n e n l e s p r i n c i p a l s f a r m à c i e s i d r o g u e r i e s 

Unies agents j i Espanya: J. URIACH I COMPANYIA. — Moncada, número 20, B a r c e l o n í ] 

' A v i s o s 
A n r a n A n t c detnerrerle se naoetal-
r i p r e i l C l l i a i rn nat, bones rwferea-l 
« t f panndM I CvrbO. — 1>1. C i l lMB, K. 

Vendes 
S U P E R B MOBILIARI: 

DB LA CASA •%L.VAOOR 
i naKSiiss iM: ÍH>IS per MS cies. per! 

rMtax am'i do» lüi»: allre cBuiie. all 't 
guera, sali) caoba, M .nu %ltr.oas 1 corl 

TBUeil». cnriiusfsea. eaua rBpdíls, i 
eslran^er aiemjnr. i-.rror ciar a, '7.. 
cipai. scgo.ia, — l'e ;o a t I de 3a 7. 

Màquina d'escriure 
R E M I N G T O H N . ° 1 1 

• llim coir.piei·'nenl nova, 
ou pMa, 
i M w ' l i . tercer. U* 
ble de i • 3 

A p l a s s o s 
oai i 
rei: i 

1*5 de cusir, 

Antiga ú ^ r u ^ i ^ ' i i 

Compres 
Aihajes , Paperetes 
brillants, perles, esin-raíle?, or. platí l 
dentadures. U m o a casa nuo pot oa^ar nafri 
alU »re<it due altres, 7.url>aiio. B tl-. Hoial.i 

Dispeses 
Q'iMiiUK.-1 ifi··san·s liabitciclor.iamo-
D i i a d a s fera liotfar. amb aisistencla o 
sense Carter ací» AH^BIS. * seg m. l.' 

Lloguers 
Pis •tercer per a llogar 

MÜàMMVSi " i M '•' ,,|,Bt-' 15 

Anuncis j 
M e d i c a m e n t s 

HAl·iA. ïi.itr.b n o*' i-S'niiinyn. 
oautou'i'la Itomia itTiiivrrslutv 

a Carn de Gallina 
Minen polarAe per n les persones dall-

Cade-. fot • • o fMi . t i , 3 p·nKim 
B. M A r U a a · i · . tímmmx.·amrm. 10 

Gel 

P O M P E S 
F Ú N E B R E S 

42 sucursals amb telèfon 

Capital: 

Ptes. 1.000,000 
(Societat Anònima) 

Única empresa a Espanya que posseeix fabricació de tots els articles i adornes que s'utilisen en son am 
f | • i n I I A l l n n Olicines. fàbrica, tallers, cotxeres i desintecció: G6ntral: Rambla Gatallinya, 29 Carrer de Campo Sagrado, 24 

O M 
i S S t e ï S S i RAMON PUIQJANER I-MÍIWÀ !i 

Serveis de la Companyia Trasatlàntica 
L Í N I E S A L R I O D E L A P I - A T A I A L B R A S I L 

Kt "rapor 
I n ' a n t a I s a b e l d e B o r b ò n 

surilrA eldia Ide abril, denarestonn. el da UAlasa, t o l i de cadUcapa Sjnta c m 
da Teiinrife. Uoatevl·leo l Boenos Aires. 

Kl vajíor 
L e o n X I I I 

fortlra el dia udeabr l l de Rllbao I Sontander. el de r.ij.m 1 Ccruríf). el 18 de Vlgd/fl 
tl do Lisboa I el ?3 de c i d u . capa Rio -'aoe'.ro.Saoio-, Mo itar. laol Uuenos Aire*. 
L Í N I E S A A N T I L L E S , M È X I C , N E W - Y U K K 1 C O S T A I · I R M E l 

Kl tapor 
M a n u e l C a l v o 

íorllra el dia tS^e abril de Barcelona, al M te Valencià, el T, d'Almer!n, ei « de 4 
laga l el ») -lo Cudiit, cap n Nova York, llaiiaoa. Veracr u. l l'aerto Mejlo. 

El vapor 
A l f o n s o X I I I 

sortlrú «1 dia iSdetbri l lo Ollliao. el 19 de Santander I el «I de Comüa cap aTHabag 
vern-nix 1 Tanipl.-u. Admel carrega l na^i i te cap i CoíUiirm* i Paclllc amb iraiO"^-' 
rap Haliana. r 

Kl vap-jr 
B u e n o s A i r e s 

sorllrfl el dia lú Jeal.ill. de fiarcelona. . - i l i .le Vsleitcl». 
!"/· l'!1ii » l 's raima.i. Santa O u » de Tenerife. Sauta Cru 
ll<Mnia, l'nariu LimOn. Colúu. SabaoIlM, Ciira^-ao. Pnerlu CibaïloiI.B UIUC 
mai cirrega l paí·ain·· amii traabord eai> a Veracruz, Taniw ro. Puerto B-irri 
Sena de lndla.<, Mcrncmbo. Curo. romans. iM.-i·i.ju·'. i niiltal i l'ori* del Pac 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

Kl vapor 

•.ortlrii al dia 3ï 
ilo 1 Manila, se 
Jara, Sumatra, 
L Í N I A D E 

KI *aiMlr 

kiaiago I el 15 <>• 

F e r n a n d o P ó o 
i i abril, de narc*loiia. cap a IMrl-·'sl'·.. S'iex, Colo ui"). Sla^apn.-e. J | 
vint per trasbord ^Is porls de lí Costa "riouial .l'AIrl-Jj, Je a 1»"^ 
:ina. Japd I Austràlia. 
F E R N A N D O P O O 

M . L . V i l l a v e r d e 
wjrtlr.iel dia t >\o abi 
•112, rapa l'tHuer, Cas 
Cruz te la Paims, dec 

11 Alkcant. I el '• J?.»!» 
i ruz -le Tcnoriro, í|,B 

Aijueits vapor*admetAn carreji e i 
als'iuais la i'M npan la do ia alloii imonl 
tat en son >llla(at servei. Tuls t»i> va iOW 
carrega 1 s'oxpedaiz 'fi p.i.s. U^BÍ por a ta 

;.oi* odi favo-a Ket. ; pi'J'·.'íS'lí 

í g e u t s • B a r c e l o n a , S r s . R i p o S i C o m p a n y i a 
G r a n v i a L u y e t a n a . n ú m . 

i F O R A PEL MOIXIÍ 
EUS POLVOS o a i t t S T i c t s os P ^ * · Í O « t r e n a e i neon DBia;it«el o* 

dequaisevolpsrt t e i c j i . oi i tseiarratsy n » i > r a i a ï i n i r . I J I r r i t i ' l cau». A-iisi: 
depittwries ititM^.ns lei i s i r )r«s ia» t i a r a i i psl ISMSÍ ( re l to jau oaray brasui, 

ps - aa lana t M - m x 
depiuioneí itiiHíi.n» i o . n i r ) r e s ia* tl.-ifaia píl ca i i t i í v ; 
perqueaDell pjieadestriiirt'j. 

Unpoia'SO o s s a a i · i . Si'nvn ce t l l lc i t par corra i sl 
s s o p a a · · i · · e a Uafàaça ea ^iro inai ia j ea seiiai <u c trci 

Comie 431 u u l l (s irra m m * h l 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
L'A>TI·I;ArAtiRAU Bdfi·ioN'gr. eielveriliblo aspertnc·'·rediiat per a curar en 

poc» «le» la Ciigt'Kt.OCHR ( iiH'i.HOUITlS I lot» mana de b» d- le* criaiare*. 
D í n A c a ï t c · Parnacla de l'autor Rarrter», núm. 41.—Doctor Aadreu.—J. VI-
a ^ A p w » A i & , ladoti lantbU Oeias rtors, números 

MAL DE CAP 
N E U R A L G I E S 

I t o l a c l · a a · d e D O L O R N E R V I Ó S 
CALMA a l'aole 1 CURA Bb tota aosurelat nmb les cdlebre* 

Tabletas K A M N O L 
I p l a . eatoig d'alumlnl ab 12 doale, en totaa lea 

larmociea. - Detalla 1 proapeotee 
F a r m à c i a Morató: Passeig St. Joan, 77. Barcelona 

Anèmia, i 
rau - , 

OIOPOBI·· v « ^ i ' 

i r< i i ' J , » » ' na r.lle·'fr·· 

r " * | * I m a l d * l a a t P a a i 

L U i l u U O l d V l t o i y d t u v M , , 
•"r* w f* * * mewta n e r v i « i i . n 

' ' a u r a a ra Uail nsal 
Bbnladea P o o l o a n U a n l l a p U s a m 
OMiur t S a a m i y i i · l . a o s u r S a n n u i S B L 
Dlpúsiu: ur. .vaireo. y ntroicuuc. Mar i . H > . i i i vataol, Sk c i a L i a i t i , 

E L I X I R C A P D E V I ^ 
Gupa 

Fàbrica de Flors, Gironès i Plantes 
1 t o t lo qaa'a neaeaalta oar • fer ia* 

A n t i g a C a s a . — T . G a i T A i . — P a t i a . 1 3 1 1 5 p r a U 

sempre i Infal l i b í a m e n l l'Epllepiia (mal dn Sani WM? 
rlsme. Coavuialona, M i l a i t u s raenlaU, N e u r a U ' ^ 

ques. losoniDla. Palpllaclona 1 d e m é s inalall ies tierviosea, — V t ' " i e í t · ' 
F a r m à c i e s i CeDlres d'Kspecífics « 3 pessetes frase. S'euvis a eual>0T 
cló del ferrocarr i l rcmelenl 4 pessetes al seu autor 

J O S E P C A P D E V I L A — ParinHC^ulic — C A l . A l _ _ ^ ^ - ^ 

M A Q U I N E S , Ú T I L S I F E R R A B I E N T ^ 
D E P R E C I S I Ó { $ . 

FBAHCISCO LATRBT • Passatye Dadoz, núm. 1. p 
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